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#JulhoAmarelo destaca importância
da prevenção da hepatite

Brasil gasta 6% do PIB em educação,
mas desempenho escolar é ruim
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Alimentos levam inflação oficial à
maior alta para junho desde 1995

Produção de gás natural
aumenta 6,8% em um ano

Esporte
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Comercial
Compra:   3,94
Venda:       3,94

Turismo
Compra:   3,92
Venda:       4,16

Compra:   4,63
Venda:       4,63

Compra: 146,77
Venda:     177,52
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Lula, o maior campo produtor de petróleo e gás natural do
país produziu, em média, 872 mil diários de petróleo e 37,4
milhões de metros cúbicos de gás natural  

A Produção de gás natural nos
campos do país atingiu em maio
112 milhões de metros cúbicos
por dia em maio deste ano, um
aumento de 2,9% em relação ao
mês de abril. Quando compara-

do a maio do ano passado este
aumento chega a 6,8%. Os dados
fazem parte do Boletim Mensal
da Produção de Petróleo e Gás
Natural e foram divulgados na
quinta-feira (5) pela Agência

Nacional de Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP).

Eles indicam que, no que diz
respeito à produção de petróleo
nos campos nacionais, o resul-
tado foi bem mais modesto: au-
mento de 0,4% sobre o mês de
abril, mas queda de 1,7% quando
comparado com maio do ano pas-
sado. A produção diária de petró-
leo em maio deste ano foi 2,607
milhões de barris de petróleo.

A produção total de petróleo
e gás natural nos campos nacio-
nais atingiu em maio aproxima-
damente 3,311 milhões de bar-
ris de óleo equivalente por dia.

Pré-sal
No que diz respeito aos cam-

pos do pré-sal, a produção em
maio totalizou 1,840 milhão de
barris/dia de óleo equivalente
(petróleo e gás natural), um au-
mento de 3,1% em relação ao
mês anterior.                  Página 3

Líderes
se

reúnem
por

acordo
nuclear
com Irã

após
saída

dos EUA
Representantes da Ale-

manha, França, Reino Uni-
do, China e Rússia estive-
ram reunidos  na sexta-fei-
ra(6), em Viena, na Áustria,
com o ministro das Rela-
ções  Exte r io res  do  I rã ,
Mohammad Javad Zarif e
com a alta representante da
União Europeia para a po-
l í t ica externa,  Federica 
Mogherini.

O objetivo é tentar sal-
var o acordo nuclear que os
cinco países assinaram com
o Irã em 2015. Os Estados
Unidos deixaram o pacto
unilateralmente em maio
deste ano.

A reunião ocorreu poucos
dias após Teerã ter alertado
que pode abandonar o acordo
caso os cinco países-mem-
bros não consigam compensar
o Irã pela reimposição das
sanções por parte dos Estados
Unidos.

Apesar de diplomatas e
especialistas apontarem li-
mitações e dificuldades na
manutenção do acordo, os
líderes europeus seguem re-
forçando a vontade de man-
tê-lo ativo. Resta saber se as
conversas serão suficientes
para satisfazer o Irã.

As autoridades do Rei-
no Unido, China, França,
Alemanha e Rússia se en-
contraram com o ministro
iraniano pela primeira vez
desde que o presidente dos
Estados Unidos,  Donald
Trump,  deixou o pacto.
(Agencia Brasil)

Impulsionada pela variação
dos preços dos alimentos, a
inflação medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) fe-
chou o mês de junho com alta
de 1,26%, a maior taxa para o
mês desde os 2,26% de junho
de 1995.

Os dados relativos ao
IPCA, a inflação oficial do
país, foram divulgados na

sexta-feira (6), pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e
Estat ís t ica (IBGE).  Os
1,26% relativos ao IPCA de
julho significam uma varia-
ção de preços 0,86 ponto
percentual acima do 0,40%
registrado em maio e é, se-
gundo o IBGE, a primeira
vez desde os 1,27% de ja-
neiro de 2016 que o índice
fica acima de 1,0%. Página 3

Eliseu Padilha assume
interinamente

Ministério do Trabalho
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Prefeito de São Paulo assina
Declaração de Paris para o
enfrentamento do HIV/AIDS

na capital paulista
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Tatiana Weston-Webb se
destaca na África do Sul

Tatiana Weston-Webb (RS)

A África do Sul voltou a
sediar uma etapa feminina do
World Surf League Champi-
onship Tour depois de 18 anos
e as meninas deram um show
nas ondas perfeitas de 4-6 pés
da sexta-feira em Jeffreys Bay.
A gaúcha Tatiana Weston-Webb
estreou fazendo o maior placar
do Corona Open J-Bay – 16,37
pontos de 20 possíveis – e vai
disputar classificação para as
quartas de final no sábado. Já a
cearense Silvana Lima se con-
tundiu em sua primeira partici-
pação e nem disputou a repes-
cagem que fechou o primeiro
dia de competição feminina na
África do Sul.

A bateria dela foi a segun-
da a entrar no mar na sexta-fei-
ra e sem a cabeça de chave
Tyler Wright. Devido a uma
forte gripe, a bicampeã mun-
dial preferiu não competir e
foi substituída pela sul-africa-
na Nicole Pallet, que termi-
nou em último lugar. Silvana
Lima começou bem com nota
7,0, mas machucou o joelho
numa queda no final dessa
onda. Ela continuou surfando
e até pegou outra onda boa que
valeu 6,83, mas a australiana
Bronte Macaulay somou 7,93
com 7,50 para vencer por
15,43 a 13,83 pontos.

Depois da bateria, Silvana
foi atendida pelo corpo médi-
co da World Surf League e
aconselhada a não competir de
novo para não agravar a contu-
são no joelho. Ela estava es-
calada na primeira bateria da

repescagem com Malia Manuel
e a havaiana avançou então para a
rodada classificatória para as
quartas de final sem nem preci-
sar entrar na água. Com isso, Ta-
tiana Weston-Webb é a única bra-
sileira na sequência da competi-
ção nas direitas de Jeffreys Bay.

A gaúcha começou muito
bem no Corona Open J-Bay e
precisava ser assim para vencer a
bateria encerrada por uma peque-
na diferença nos dois maiores pla-
cares do campeonato. Tatiana lar-
gou na frente mostrando uma pre-
cisão incrível na execução das
manobras, acertando todas nas pri-
meiras ondas que surfou. A primei-
ra valeu nota 7,5, a segunda foi 8,50
e a seguinte 7,87, para atingir 16,37
pontos. A norte-americana Court-
ney Conlogue quase consegue a vi-
rada no final. Ela tinha uma nota
7,5 e na última onda ganhou 8,77
para totalizar 16,27 pontos, com a
australiana Keely Andrew ficando
em terceiro com 14,40.

Jeep Leaderboard – No Co-
rona Open J-Bay, Tatiana Wes-
ton-Webb tem chances de assu-
mir a liderança do ranking na
África do Sul, mas só se ven-
cer o campeonato. Além disso,
as duas surfistas que estão à
sua frente não podem passar da
terceira fase. A número 1 do
Jeep Leaderboard, Lakey Pe-
terson, tropeçou na estreia per-
dendo para a sul-africana Bian-
ca Buitendag. No entanto, se re-
cuperou bem na repescagem
surfando uma onda nota 9,00
para despachar a outra repre-
sentante da África do Sul, Ni-

cole Pallet, por 13,47 a 4,93.
Já a vice-líder Stephanie Gil-

more passou direto para a ter-
ceira fase como Tatiana Wes-
ton-Webb, ganhando por 14,24
pontos o confronto australiano
da primeira fase com Nikki Van
Dijk e Macy Callaghan. A dis-
puta pela lycra amarela entre
Steph e Lakey é fase a fase na
África do Sul. Das três concor-
rentes a primeira posição na
corrida pelo título mundial da
temporada, a primeira a compe-
tir no sábado será a líder, Lakey
Peterson.

Terceira Fase – A norte-ame-
ricana vai disputar a segunda ba-

talha por vagas nas quartas de fi-
nal com duas havaianas, Malia
Manuel e Coco Ho. Stephanie
Gilmore entra na segunda bate-
ria com a também australiana
Nikki Van Dijk e a norte-ameri-
cana Sage Erickson. E a brasilei-
ra Tatiana Weston-Webb vai fe-
char a terceira fase enfrentando
a talentosa norte-americana Ca-
roline Marks e a australiana

Bronte Macaulay.
Acompanhem a transmissão

ao vivo do Corona Open J-Bay
pelo Facebook Live da World
Surf League acessando também
pelo www.worldsurfleague.com
e a primeira chamada para a ter-
ceira fase feminina será as
7h30 do sábado na África do
Sul, 2h30 da madrugada no fuso
horário de Brasília.
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Disputa comercial entre
EUA e China faz dólar

subir 0,31%

Auditores resgatam 19
trabalhadores em situação

degradante em MG
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H I S T Ó R I A S 

JOÃO SCORTECCI faz 62 de idade dia 2 agosto 2018. A par-
tir do dia 3, seu GRUPO EDITORIAL SCORTECCI participa da
25ª BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO DE SÃO PAULO.
Dia 12, quando termina o evento, “SCORTECCI” faz 36 anos de
uma história de lutas e vitórias ...        

D E  

... JOÃO nasceu em Fortaleza (Ceará) em 1956 e está em São
Paulo desde 1972, quando criou a melhor frase do concurso do
Sesquicentenário da Independência: “De uma espada ao alto nas-
ceu o sonho da liberdade - Brasil”. Define-se como editor, escri-
tor, gráfico e livreiro ... 

J O Ã O  

... É diretor-presidente do hoje GRUPO EDITORIAL
SCORTECCI desde 1982. Um dos seus pensamentos é ” FAZER
DA VIDA UM POEMA SEM FIM”. Foi Conselheiro na Comis-
são Nacional de Incentivo à Cultura [Lei Rouanet - Ministério],
na União Brasileira de Escritores e na ...

S C O R T E C C I 

... Câmara Brasileira do Livro. Está dirigente editorial na quase
centenária Associação Brasileira da Indústria Gráfica e membro
no Conselho Editorial da revista ABIGRAF. É editor no
Portal AMIGOS DO LIVRO, dirigente no ESPAÇO SCORTECCI
e professor na ESCOLA DO ESCRITOR, ...

G R U P O 

... além de co-autor do “GUIA DO PROFISSIONAL DO LI-
VRO” [17ª edição], referência brasileira pra quem quer escrever
e publicar um livro, em parceria com a jornalista Maria
Esther Perfetti. Desde 2008 tem importante parceria institucio-
nal com CANON DO BRASIL. Seus autores ...  

E D I T O R I A L 

... já ganharam os prêmios JABUTI [CBL] com “Canteiro de
Obras” de Ilka Laurito; melhor livro do ano [APCA] com “O Te-
cedor e Sua Trama” de Francisco Carvalho; o MACHADO DE
ASSIS [Biblioteca Nacional] com “Tempo Físico” de Idalina da
Silva e o prêmio ABL de Poesia, ...      

S C O R T E C C I 

... com “Discurso Urbano” de Izacyl Ferreira. Em tempo:
JOÃO SCORTECCI é torcedor da Sociedade Esportiva Palmei-
ras [ex-Palestra Itália]. Pela foto que acompanha a logomarca da
sua “SCORTECCI”, voltou a ter as alegrias da 2ª Academia de
Futebol do início dos anos 1970, quando ...    

2 5 ª    B I E N A L 

... chegou à Pauliceia Desvairada. Nesta 25ª Bienal
Internacional do Livro [São Paulo - 3 a 12 agosto 2018], JOÃO
SCORTECCI vai levar mais uma vez a qualidade das literaturas e
culturas que produz, com personalidade e caráter que seguem
pautando as relações e os produtos ...   

[S Ã O    P A U L O]

... que literalmente imprime [segmentos de A a Z] nos papéis
familiar, social e espiritual, enquanto empreendedor incansável
de um Brasil feito de histórias possíveis como a que ele
próprio vem escrevendo e editando. Acesse  

www.scortecci.com.br  e  www.bienaldolivrosp.com.br   
    
E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO assina esta coluna [diária] de polí-
tica desde 1993. Tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Foi dirigente [Comitê de Imprensa na pre-
feitura de São Paulo] e está dirigente na Associação Paulista de
Imprensa e “Cronistas de Política de São Paulo”. Na Internet desde
1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. 

A palavra hepatite significa
“inflamação do fígado causado
por vírus” e a principal caracte-
rística da doença é que possui
sintomas leves, muitas vezes di-
fíceis de identificar – podem ser
confundidos até com gripes e
resfriados. A mais comum, a tipo
A, é transmitida via alimentos e
pessoas infectadas, só dura al-
guns dias e pode ser tratada por
meio de vacinas.

As mais graves são as do tipo
B e C, transmitidas por sangue,
secreções ou via sexual. Para a
B, também já existe vacina. Mas
todos os profissionais envolvi-
dos alertam: a melhor forma de
evitar a hepatite é mesmo a pre-
venção da doença.

Segundo especialistas con-
sultados pela Secretaria da Saú-
de do Estado de São Paulo, é
importante se vacinar até os 49
anos de idade, em especial os
grupos que estão mais expostos
ao contágio, como profissionais
da saúde, do sexo, manicures e
barbeiros.

O maior perigo em relação à
hepatite C é a quase total falta
de sintomas. Segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS),
3% da população mundial está
infectada. Quando a doença evo-
lui silenciosamente, as pessoas
não sabem que são portadoras do
vírus e, no futuro, desenvolvem
inclusive outras doenças, como
cirrose, insuficiência hepática e

até câncer de fígado.
Para se prevenir, algumas

medidas simples são fundamen-
tais, como usar sempre preserva-
tivos nas relações sexuais, não
compartilhar objetos de higiene
pessoal, como escovas de dente,
cuidado ao fazer piercings e ta-
tuagens, ou mesmo com objetos
cortantes nos salões de beleza –
verifique se todos os instrumen-
tos são devidamente esterilizados
nestes estabelecimentos.

Uma prática comum entre as
mulheres, a retirada da cutícula,
tira a proteção da unha e pode
causar sangramento, uma possí-
vel fonte de transmissão das he-
patites. O vírus da Hepatite B é
100 vezes mais infeccioso que

o HIV e permanece sete dias no
ambiente. Se o material usado
para fazer a unha foi contamina-
do com o sangue infectado, ele
permanece nos instrumentos e
na superfície.

A Secretaria de Estado da
Saúde de SP organiza diversas
atividades que incluem testagem
e orientação a população para
incentivar a prevenção, pois nos
últimos anos, houve um aumen-
to no número de notificações de
casos de Hepatite C, que passou
de 4,9 mil, em 2014, para 7,6
mil, no ano passado. Por outro
lado, os casos de Hepatite B di-
minuíram 3,7%, no período,
com 3 mil casos em 2016, con-
tra 3,2 mil três anos atrás.

Prefeito de São Paulo assina Declaração de
Paris para o enfrentamento do HIV/AIDS

na capital paulista
O prefeito Bruno Covas as-

sinou, na quinta-feira (5), a De-
claração de Paris, comprome-
tendo-se com a estratégia de
Aceleração da Resposta ao HIV
proposta pelo UNAIDS, progra-
ma das Nações Unidas criado
em 1996, que tem a função de
criar soluções e ajudar nações no
combate à AIDS.

“Assinar a Declaração de
Paris é muito importante para
nossa cidade, que conta com uni-
dades especializadas, além de
centros de testagem e aconse-
lhamento nessa área da saúde”,
disse o prefeito Bruno Covas.

Os prefeitos que firmam
este documento têm como
compromisso acabar com a epi-
demia de HIV/Aids nas cidades até
2030, além de atingir as metas 90-
90-90 até 2020: ter 90% das pes-
soas vivendo com HIV diagnosti-
cadas; destas, 90% em tratamen-
to; e que 90% deste grupo esteja
com carga viral indetectável.

São Paulo diagnosticou
76,5% das cerca de 99 mil pes-
soas estimadas vivendo com
HIV. Desse total de 76 mil ca-
sos detectados, 65% está em tra-
tamento (cerca de 49.400 pes-
soas). A cidade não só atingiu
como ultrapassou a última meta

dos 90%, chegando a 93% desta
população (o que representa
aproximadamente 46 mil pesso-
as) com carga viral indetectável.

“Esta cidade trabalha de for-
ma muito próxima para a popu-
lação LGBTI. São Paulo luta
para que essas pessoas tenham
voz. Um exemplo para o país e
para o mundo”, declarou Geor-
giana Braga Orillard, diretora do
Programa Conjunto das Nações
Unidas sobre HIV/Aids (UNAI-
DS Brasil).

Para alcançar esses números,
o programa de DST/AIDS da ca-
pital paulista tem desenvolvido
estratégias de prevenções. Entre
elas, destacam-se:

- Educação entre pares por
meio de projetos voltados para
gays e outros HSH (homens que
fazem sexo com homens), popu-
lação trans, jovens, mulheres e
profissionais do sexo;

- Atividades de prevenção em
espaços de convivência e socia-
bilidade desses segmentos soci-
ais, além de distribuir preserva-
tivos, gel lubrificante fornecer
orientações de prevenção;

- Criação de parceria com
aplicativos de relacionamento
gay e HSH para o compartilha-
mento de mensagens e ações de

prevenção;
- Criação de parceria com

festas e estabelecimentos de
entretenimento adulto, priorita-
riamente frequentados por gays 
e HSHs, para o compartilhamen-
to de mensagens e ações de pre-
venção;

- Desenvolvimento de estra-
tégias de comunicação nas redes
sociais para atingir principal-
mente a população mais jovem,
além dos HSH;

- Aplicativo Tánamão , do
programa municipal DST/AIDS -
Calculadora de risco e que faci-
lita o acesso aos serviços de saú-
de por meio da geolocalização;

- Realização de ações de pre-
venção extra muros (dispensão
de insumos e oferta de testagem
rápida) em locais de convivên-
cia e festas maiores;

- Agentes  de prevenção e
unidades móveis que vão até as
populações de maior  vulnerabi-
lidade para infecção;

- Disponibilização de cami-
sinhas masculinas em larga es-
cala em locais de grande circu-
lação como nos terminais de
onibus ;

- Campanha Fique Sabendo –
realização de testagem de HIV,
sífilis, hepatite em unidades

móveis em diferentes regiões da
cidade;

- Campanhas de agenda naci-
onal/municipal como carnaval,
parada LGBTI, entre outras;

- Profilaxia pós-exposição –
em 50 unidades de saúde da pre-
feitura;

- Profilaxia pré-exposição –
em cinco serviços da rede espe-
cializada, com  534 pessoas em
uso desta estratégia, que foi im-
plantada em fevereiro de 2018;

Cidades brasileiras que já
assumiram o mesmo compro-
misso

A Declaração de Paris foi
lançada pelo Programa Conjun-
to das Nações Unidas sobre
HIV/AIDS (UNAIDS) em de-
zembro de 2014 na capital fran-
cesa. Seu objetivo é mobilizar
esforços locais para o fim da
epidemia da doença nos próxi-
mos 12 anos.

Em junho de 2017, durante
o encontro da Frente Nacional
de Prefeitos (FNP) em Campi-
nas, assinaram a Declaração de
Paris, os prefeitos das cidades
de Aracaju (SE), Campinas (SP),
Fortaleza (CE), Palmas (TO),
Santana de Parnaíba (SP), Jagua-
riúna (SP), Rio de Janeiro (RJ)
e Vitória (ES).

São Paulo apresenta programa de
alistamento civil para jovens

O governador Márcio França
lançou na quinta-feira (5) o JE-
POE – Jovens no Exercício do
Programa de Orientação Estadu-
al e assinou convênios com 16
municípios que integrarão a pri-
meira fase do programa.

Destinado ao desenvolvimen-
to pessoal e social de jovens em
situação de vulnerabilidade, en-
tre 16 e 18 anos de idade, o JE-
POE oferecerá cursos de Forma-
ção Cidadã e de Qualificação Pro-
fissional, além de realizar ativi-
dades de interesse social junto à
comunidade.

O programa é ligado à Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência, Tecnologia e Ino-
vação e é gerido pela Coordena-
doria de Ensino Técnico, Tecno-
lógico e Profissionalizante.

“Esse programa foi implanta-
do em São Vicente quando fui
prefeito. Ele mudou o jogo com-
pletamente, os rapazes tiveram
oportunidade, tiveram remunera-
ção, andavam uniformizados.
Isso permitiu que eles mudassem
a perspectiva e levantassem a au-

toestima, o que fez cair drastica-
mente a violência”, lembrou o
governador. “É uma aposta no fu-
turo, evitando mais presídios,
mais Fundação Casa, mais estru-
tura para punir as pessoas. É uma
chance para os jovens começa-
rem”, enfatizou.

Ao todo, serão quase 4,5 mil
jovens atendidos que receberão
bolsa-auxílio no valor de R$ 500
por mês. Cada um terá direito a
dois cursos de qualificação, sen-
do o Formação Cidadã com du-
ração de um mês, de segunda a
sexta-feira.

Já os de Qualificação Profis-
sional contam com uma carga
horária de 120 horas cada, sendo
quatro horas por dia, de segunda
a sexta-feira, no contra turno das
atividades de qualificação profis-
sional. As atividades de interesse
social junto à comunidade ocor-
rerão de segunda a sábado, qua-
tro horas por dia. Cada cidade
poderá definir quais cursos serão
disponibilizados, de acordo com
a realidade local.

“O que separa a gente da es-

perança é um gol. Um gol na hora
certa e pronto. Voltamos a ter
esperança. A gente precisa achar
a hora certa de marcar o gol. Eu
tenho convicção que um progra-
ma desse, feito em todo o Esta-
do, pode servir a São Paulo e pode
servir ao Brasil. Eu tenho muita
esperança. A primeira etapa ven-
cemos. Tiramos do papel”, co-
mentou o governador neste pon-
tapé inicial do programa.

Os municípios escolhidos
passaram por um critério de se-
leção que levou em conta indica-
dores de vulnerabilidade social,
criminalidade e orçamento mu-
nicipal per capita. O objetivo do
JEPOE é contribuir para o forta-
lecimento de vínculos e para am-
pliação de perspectivas dos jo-
vens quanto ao seu papel e parti-
cipação na sociedade, além de
colaborar para a segurança das
comunidades envolvidas.

A quantidade de vagas ofere-
cidas foi definida de acordo com
o número de habitantes de cada
cidade. Na lista dos municípios
contemplados estão Araçatuba,

São Vicente, Bebedouro, Lins,
Monte Mor, Ibitinga, Batatais, Ita-
raré, Santa Cruz do Rio Pardo,
Presidente Epitácio, Carapicuíba,
Juquiá, Guariba, Itapetininga,
José Bonifácio e Potim.

A previsão é que os cursos
comecem em agosto e serão ofe-
recidas 4.337 vagas. O investi-
mento total do Estado é de R$ 40
milhões, sendo R$ 1.537 por alu-
no. Com o pagamento da bolsa-
auxílio por 6 meses serão R$ 13
milhões. Os outros R$ 27 mi-
lhões serão destinados para:

Curso de Qualificação Ci-
dadã

Curso de Qualificação Pro-
fissional

Material didático
Uniforme
Auxílio-transporte
Vagas por município
São Vicente (895 vagas ofer-

tadas)
Araçatuba (485 vagas oferta-

das)
Bebedouro (195 vagas ofer-

tadas)

Veja o que abre e fecha no
feriado de 9 de Julho

Alguns serviços munici-
pais operam em um esquema
especial em função do feria-
do pela Revolução Constitu-
cionalista de 1932, na próxi-
ma Segunda-feira (9). 

Na próxima segunda-feira
(9), os hospitais, as Unidades
de Pronto Atendimento (UPA)
e Assistências Médicas Ambu-

latoriais (AMA) 24 horas fun-
cionarão o dia todo, ininter-
ruptamente.

Os parques administrados
pela Secretaria do Verde e Meio
Ambiente (SVMA), irão funci-
onar normalmente no feriado,
exceto o da Luz e Guarapiranga
(Portaria 31/2008), que fecham
para o público às segundas. A

remoção de animais silvestres
encontrados pela população
pode ser feita pelo atendimento
da Guarda Civil Ambiental, aci-
onada pelo telefone 153.

Na segunda-feira (9), as 24
unidades do Centro de Apoio ao
Trabalho e Empreendedorismo
(CATe) não funcionam. Nos
mercados e sacolões munici-

pais, o horário de atendimento
será diferenciado em alguns lu-
gares. O Mercado Municipal
Paulistano, mais conhecido
como Mercadão, manterá o
horário normal de funciona-
mento. Já o Mercado da Lapa
estará fechado. Os sacolões
Avanhandava e Butantã funcio-
narão normalmente.
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A Produção de gás natural
nos campos do país atingiu em
maio 112 milhões de metros
cúbicos por dia em maio deste
ano, um aumento de 2,9% em
relação ao mês de abril. Quan-
do comparado a maio do ano
passado este aumento chega a
6,8%. Os dados fazem parte do
Boletim Mensal da Produção
de Petróleo e Gás Natural e fo-
ram divulgados na quinta-feira
(5) pela Agência Nacional de
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP).

Eles indicam que, no que
diz respeito à produção de pe-
tróleo nos campos nacionais,
o resultado foi bem mais mo-
desto: aumento de 0,4% sobre
o mês de abril, mas queda de
1,7% quando comparado com
maio do ano passado. A pro-
dução diária de petróleo em
maio deste ano foi 2,607 mi-
lhões de barris de petróleo.

A produção total de petró-

leo e gás natural nos campos na-
cionais atingiu em maio apro-
ximadamente 3,311 milhões de
barris de óleo equivalente por
dia.

Pré-sal
No que diz respeito aos

campos do pré-sal, a produção
em maio totalizou 1,840 mi-
lhão de barris/dia de óleo equi-
valente (petróleo e gás natural),
um aumento de 3,1% em rela-
ção ao mês anterior. Foram
produzidos 1,463 milhão de
barris de petróleo por dia e 60
milhões de metros cúbicos
diários de gás natural por
meio de 84 poços. A produção
no pré-sal correspondeu a
55,6% do total produzido no
Brasil.

No polígono do pré-sal,
segundo a ANP, o destaque foi
o campo de Lula, na Bacia de
Santos. Maior campo produtor
de petróleo e gás natural do

país, Lula produziu, em média,
872 mil diários de petróleo e
37,4 milhões de metros cúbi-
cos de gás natural.

Os dados da ANP indicam
que os campos marítimos res-
ponderam por 95,7% de toda
a produção de petróleo do país
e por 83,1% do gás natural, em
7.505 poços. Os campos ope-
rados pela Petrobras produzi-
ram 94,1% do petróleo e gás
natural.

A Unidade flutuante de
produção, armazenamento e
transferência (FPSO) Cidade
de Maricá, no campo de Lula,
foi a instalação com maior
produção de petróleo, tendo
extraído em maio 149,2 mil
barris de petróleo equivalen-
te por dia, por meio de 7 po-
ços interligados.

Já a instalação Polo Arara,
localizado no Amazonas, foi a
maior produção de gás natural.
Produzindo a partir dos cam-

pos de Arara Azul, Araracanga,
Carapanaúba, Cupiúba, Rio
Urucu e Sudoeste Urucu, por
meio de 36  interligados, a uni-
dade produziu 8,3 milhões de
metros cúbicos por dia.

Aproveitamento do gás
natural

A ANP informou, ainda, que
o aproveitamento do gás natu-
ral no Brasil no mês de maio al-
cançou 96,3% do volume total
produzido, disponibilizado ao
mercado 58,5 milhões de me-
tros cúbicos por dia.

A queima de gás totalizou
4,1 milhões de metros cúbicos
por dia, um aumento de 20,5%
se comparada ao mês anterior
e de 11,3% em relação ao mes-
mo mês do ano passado. Segun-
do a ANP, “este aumento está re-
lacionado às atividades de co-
missionamento da plataforma
P-74, em operação no campo de
Búzios”. (Agencia Brasil)

Indústria de petróleo do Rio teve
perda de postos de trabalho em 2017
A indústria do petróleo do

Rio de Janeiro, a maior do país,
teve redução de 2,6% nos pos-
tos de trabalho no ano passado,
com relação a 2016, mostrando
a persistência da crise do setor.
No entanto, o percentual de per-
das é menor do que os observa-
dos nos anos anteriores: queda
de 8,3% em 2016 e de 4,1% em
2015. A trajetória de baixa vem
desde 2014.

As informações são do 3º
Anuário da Indústria do Petróleo
no Rio de Janeiro, lançado na
quinta-feira (5) pela Federação
das Indústrias do Rio de Janeiro
(Firjan). O documento reúne da-
dos do setor no estado e aponta
desafios para o próximo perío-
do. Apesar do resultado ainda
negativo, o clima foi de otimis-
mo no lançamento, que reuniu
gestores públicos e representan-
tes do setor.

“Em 2018 começamos a ver

os primeiros sinais dos resulta-
dos dos avanços realizados em
2016 e 2017. Tivemos um aper-
feiçoamento de regulações para
tornar o ambiente mais claro”,
disse Karine Fragoso, gerente
de Petróleo, Gás e Naval da Fir-
jan. Ela também destacou a im-
portância da retomada das roda-
das de licitação.

De acordo com o documen-
to, 82,2 mil empregados atuaram
no encadeamento produtivo do
petróleo no Rio de Janeiro ao
longo do ano passado. A venda
de derivados do Petróleo do Rio
de Janeiro totalizou R$ 7,53
milhões no ano passado. Trata-
se de uma redução de 6,5% em
relação a 2016.

Em sentido contrário à redu-
ção de empregos e de vendas, o
setor experimentou crescimen-
to considerável do investimen-
to em pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação. Em 2016, o esta-

do registrou R$ 33,6 milhões
destinados para esse fim. Em
2017, o montante alcançou
R$88,7 milhões.

O documento também apon-
ta desafios ao setor, entre  eles,
o de se adaptar a transformações
em um contexto onde cresce a
economia de baixo carbono.
Além disso, o estudo aponta a
necessidade de discussão do
chamado descomissionamento,
isto é, o final do ciclo de vida de
um poço produtor de petróleo,
quando ele precisa ser devolvi-
do em suas condições originais
e livre de danos ambientais.

Esta é uma demanda que irá
crescer nas próximas décadas e,
segundo o anuário, ainda há pou-
co planejamento da indústria
nessa direção.

Atração de empresas
Durante o evento, também

foram organizadas três mesas de

debates. Em uma delas, o di-
retor-geral da ANP, Décio
Oddone, defendeu a atração
de mais empresas para atuar
no país e preencher o poten-
cial de investimentos do se-
tor, conforme estudo da agên-
cia que levou em conta o po-
tencial da indústria brasileira
de petróleo e gás, biocombus-
tíveis, fertilizantes e petro-
químicos para os próximos 10
anos.

“O dado foi impressio-
nante. São R$ 2,5 trilhões que
temos potencial para a atrair
nesse período. Pra fazer isso,
vamos precisar diversificar
os atores. Seria um investi-
mento de 250 bilhões por ano
ao longo de 10 anos. Isso não
cabe no balanço de uma única
empresa. Precisamos de mui-
tas delas produzindo e geran-
do emprego no Brasil”, afir-
mou. (Agencia Brasil)

Impulsionada pela variação
dos preços dos alimentos, a
inflação medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) fechou o
mês de junho com alta de
1,26%, a maior taxa para o mês
desde os 2,26% de junho de
1995.

Os dados relativos ao
IPCA, a inflação oficial do
país, foram divulgados na sex-
ta-feira (6), pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Os 1,26% relati-
vos ao IPCA de julho signifi-
cam uma variação de preços
0,86 ponto percentual acima

Alimentos levam inflação
oficial à maior alta para

junho desde 1995
do 0,40% registrado em maio
e é, segundo o IBGE, a primei-
ra vez desde os 1,27% de ja-
neiro de 2016 que o índice fica
acima de 1,0%.

Com o resultado de julho,
o IPCA acumulado no ano pas-
sou a 2,60%, ficando acima dos
1,18% registrado em igual pe-
ríodo do ano passado. Já a taxa
acumulada nos últimos 12 me-
ses subiu para 4,39%, contra os
2,86% registrados nos 12 me-
ses imediatamente anteriores.
Em junho do ano passado, a
taxa fechou com deflação (in-
flação negativa) de 0,23%.
(Agencia Brasil)

O Índice Nacional da Cons-
trução Civil (Sinapi) registrou
inflação de 0,58% em junho,
0,03 ponto percentual acima
do 0,55% registrado em maio,
segundo dados divulgados  na
sexta-feira (6) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Esta foi a se-
gunda alta consecutiva do índi-
ce, que em junho atingiu o mai-
or patamar no ano.

O Sinapi acumula taxa de in-
flação de 4,07% em 12 meses,

Inflação da construção civil
fica em 0,58% em junho

acima dos 3,87% registrados
pelo mesmo indicador em maio.
Segundo o IBGE, o metro qua-
drado da construção passou a
custar R$ 1.089,46.

A mão de obra ficou 0,61%
mais cara no mês passado e
passou a custar R$ 530,71 por
metro quadrado. Os materiais
de construção tiveram alta de
preços de 0,56% no mês. O
metro quadrado dos materiais
passou a custar R$ 558,75.
(Agencia Brasil)

O prêmio da Mega-Sena
mais uma vez acumulou. Nin-
guém acertou as dezenas: 18 -
22 - 29 - 34 - 36 – 47. Elas fo-
ram sorteadas pelo Caminhão
da Sorte na noite dessa quinta-
feira (5), na cidade de Rio
Grande, no Rio Grande do Sul.

A quina registrou 80 apostas
vencedoras. Cada ganhador rece-
berá R$ 24.597,04. A quadra
teve 4.927 apostas premiadas;

Mega-Sena acumula; próximo
concurso deve pagar mais de

R$ 27 milhões
cabendo a cada acertador levará
R$ 570,54.

A estimativa da Caixa é de um
prêmio de R$ 27,5 milhões para o
próximo concurso da Mega-Sena,
marcado para este sábado (7), às 20h.

As apostas podem ser feitas
até as 19h (de Brasília) de sába-
do, em qualquer loja lotérica cre-
denciada pela Caixa em todo o
país. A aposta mínima custa R$
3,50. (Agencia Brasil)Licenciamento é principal tema

tratado por órgãos de meio ambiente
Os principais temas tratados

pelos órgãos estaduais de meio
ambiente em 2017 foram o li-
cenciamento ambiental, aponta-
do por 19 gestores, recursos hí-
drico, com 16, e fiscalização
ambiental, feita com prioridade
por 13 estados. Já a gestão de
recursos do solo e a reciclagem
não foram apontados como pri-
oridade por nenhuma unidade da
federação.

Os dados estão no Perfil dos
Estados Brasileiros 2017 (Esta-
dic), feito com o levantamento
da Pesquisa de Informações Bá-
sicas Estaduais, respondida pe-
los governos dos estados e do
Distrito Federal, divulgada  pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Este
ano, o foco foram os recursos
humanos, habitação, transporte,
agropecuária e meio ambiente
para consolidar um “sistema
avançado de informações sobre
governos, descentralização, fe-
deralismo, gestão e políticas
públicas no Brasil”, segundo o
IBGE.

Quanto à estrutura de gestão
do setor, 17 estados têm secre-
tarias exclusivas para o meio
ambiente, sete têm uma secre-
taria e outras políticas setoriais,
dois têm órgão na administração

indireta para cuidar do meio am-
biente e apenas um que deixa o
setor subordinado a outra secre-
taria. Em 16 unidades da federa-
ção existem órgãos que produ-
zam estatísticas de meio ambi-
ente, sendo que na Região Nor-
te todos os estados fazem esse
trabalho.

Todos os estados têm unida-
des da polícia militar para repri-
mir crimes ambientais e também
possuem Conselho Estadual de
Meio Ambiente. Apenas Rio
Grande do Norte e Mato Grosso
não tiveram, no exercício de 2016,
a destinação de recursos financei-
ros para a área. Em média, o ór-
gão ambiental recebeu 2% do or-
çamento dos estados, com varia-
ção de 0,2% no Goiás até 11% no
Acre. No levantamento anterior
sobre o tema, em 2013, a média
tinha ficado em 2,2%.

O Fundo Estadual do Meio
Ambiente existe em 24 estados
em nove deles é feito algum tipo
de Pagamento por Serviços Am-
bientais. Ao todo, 16 estados
têm legislação sobre o ICMS
Ecológico, três a mais do que no
levantamento de 2013. Nesses
casos, o município que atende a
determinados critérios ambien-
tais têm direito a uma parcela
maior desse imposto.

Agropecuária
No setor de agropecuária, 16

unidades da federação mantêm
secretarias em conjunto com
outras políticas setoriais. As
secretarias exclusivas estão
presentes em dez unidades e
apenas o Mato Grosso do Sul
possui um órgão de administra-
ção indireta para cuidar da ges-
tão agropecuária. Todos os ges-
tores dessa política nos esta-
dos são homens. O Conselho
Estadual de Desenvolvimento
Rural existe nas 27 unidades da
federação, sendo que no Acre e 
Paraná não havia sido feita ne-
nhuma reunião nos 12 meses an-
teriores.

Entre os programas e ações
desenvolvidos pelos estados, o
acesso facilitado a sementes está
presente em 24, sendo que em 16
é feito de forma gratuita; mudas
são distribuídas em 22 estados e
em 14 o acesso é gratuito. A ces-
são temporária gratuita de maqui-
nário agrícola é feita em 18 uni-
dades da federação de maneira
única e em mais quatro associa-
da a outra política, chegando a
25 o total que possui alguma
política nesse sentido.

Quanto aos pequenos produ-
tores, o estímulo à agricultura
familiar está presente em todas

as unidades da federação, bem
como à agroindústria. Incentivos
à agricultura orgânica são dados
em 26 estados, à aquicultura em
24, à pesca em 23 e 19 contam
com o estímulo à produção de
hortas comunitárias. O apoio
governamental para festividades
relacionadas ao setor é feita em
todas as unidades da federação
e a premiação ou outra forma de
reconhecimento aos melhores
produtores é dada em 19 delas.

Do total, 22 unidades da fe-
deração têm programas de pre-
venção contra problemas climá-
ticos, mesmo número que ofe-
rece programa ou ação de vaci-
nação do rebanho. Já a assistên-
cia técnica e a extensão rural são
oferecidas por todos os estados.
Espaços para venda direta dos
produtores são disponibilizadas
por 24 deles e em 21 há parques
de exposição. Programas de
aquisição de alimentos da agri-
cultura familiar são feitos em 23
unidades da federação, 14 fazem
aquisição por meio de entidades
como associações e cooperati-
vas e 14 fazem aquisição direta
dos produtores.

A atividade de extração vege-
tal madeireira e não madeireira
foi identificada em 14 estados.
(Agencia Brasil)

Publicada MP de programa que
concede R$ 1,5 bi a montadoras

Programa de incentivo a
montadoras

O Diário Oficial da União
de sexta-feira (6), trouxe a me-
dida provisória (MP) que cria o
novo programa de incentivo a
montadoras – Rota 2030 Mobi-
lidade e Logística.

O presidente Michel Temer as-
sinou  na quinta-feira, a MP que cria
o programa. Com o Rota 2030 se-
rão concedidos créditos tributários
que podem chegar a R$ 1,5 bilhão
ao ano. O subsídio valerá igualmen-

te para montadoras que atuam no
país e para as empresas importado-
ras, que poderão abatê-lo sobre o
Imposto de Renda de Pessoa Jurí-
dica (IRPJ) e a Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL).

O Rota 2030 substitui o Ino-
var Auto, que vigorou entre 2012
e 2017, e concedia vantagens tri-
butárias para a cadeia produtiva
do setor instalada no país, além
de aumentar a alíquota de Impos-
to sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) para a importação de
automóveis. (Agencia Brasil)
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O Brasil gasta anualmente
em educação pública cerca de
6% do Produto Interno Bruto
(PIB, soma de todos os bens e
serviços produzidos no país).
Esse valor é superior à média
dos países que compõem a Or-
ganização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE), de 5,5%. No entanto,
o país está nas últimas posições
em avaliações internacionais de
desempenho escolar, ainda que
haja casos de sucesso nas esfe-
ras estadual e municipal. A ava-
liação é do relatório Aspectos
Fiscais da Educação no Brasil,
divulgado  na sexta-feira (6) pela
Secretaria do Tesouro Nacional,
do Ministério da Fazenda.

Segundo o relatório, o gasto
brasileiro também supera países
como a Argentina (5,3%), Co-
lômbia (4,7%), o Chile (4,8%),
México (5,3%) e os Estados
Unidos (5,4%). “Cerca de 80%
dos países, incluindo vários paí-
ses desenvolvidos, gastam me-
nos que o Brasil em educação
relativamente ao PIB”.

O relatório também mostra
que como proporção das receitas
da União, a despesa federal em
educação quase dobrou sua parti-
cipação, passando de 4,7% para
8,3% no período 2008 a 2017.
Em proporção do PIB, a expansão
passou de 1,1% para 1,8%. A des-
pesa com educação apresentou
crescimento acumulado real de
91% no período de 2008 a 2017,
7,4% ao ano, em média, enquanto
a receita da União cresceu 6,7%
em termos reais, descontada a in-
flação, 0,7% ao ano, em média.

Na principal avaliação inter-
nacional de desempenho escolar,
o Pisa (Programme for Interna-
tional Student Assessment), o
Brasil está nas últimas posições.
Dos 70 países avaliados em 2015,
o Brasil ficou na 63ª posição em
ciências, na 59ª em leitura e na
66ª colocação em matemática.

O problema no Brasil, de
acordo com o relatório, não está
no volume dos gastos, mas na
necessidade de aprimoramento

Brasil gasta 6% do PIB em
educação, mas desempenho

escolar é ruim
de políticas e processos educa-
cionais. “Apesar da forte pres-
são social para a elevação do
gasto na área de educação, exis-
tem evidências de que a atual
baixa qualidade não se deve à in-
suficiência de recursos. Tal ob-
servação não é específica ao
Brasil, tendo em vista que já é
estabelecida na literatura sobre
o tema a visão de que políticas
baseadas apenas na ampliação de
insumos educacionais são, em
geral, ineficazes”, diz o estudo.

Caso de sucesso
O estudo destaca ainda que

mesmo no Brasil existem casos
de sucesso, como o do Ceará, que
obteve em 2015 o quinto melhor
Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb) nos anos
iniciais do ensino fundamental,
mesmo com um gasto inferior à
média da própria Região Nordes-
te e à média nacional.

Em 2017, o Ceará aplicou
R$ 3.589,95 por aluno na edu-
cação básica, ao passo que os
demais estados da Região Nor-
deste aplicaram, em média, R$
3.764,84. “Não obstante, o Ce-
ará alcançou um Ideb de 5,7, en-
quanto a média dos demais esta-
dos da região foi de 4,4. Ressal-
ta-se ainda que, em 2005, o de-
sempenho do Ceará era de ape-
nas 2,8, que o colocava somen-
te na 18ª posição entre 27 esta-
dos”, diz o relatório.

“O desempenho do Ceará é
ainda mais ilustrativo se compa-
rado a um outro extremo, o Dis-
trito Federal, que, mesmo com
uma aplicação de recursos 134%
maior ao primeiro, obteve um
Ideb de 5,6, ligeiramente inferi-
or ao do Ceará”, acrescentou.

Além disso, diz o estudo, o
melhor Ideb municipal do Brasil,
em 2015, foi o do município cea-
rense de Sobral, que alcançou a
nota média de 8,8 na rede pública,
com uma despesa de R$ 3.091,38,
a qual é inferior à média do pró-
prio estado do Ceará e bastante
inferior à média nacional de R$
5.005,83. (Agencia Brasil)
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O presidente Michel Temer
assinou  na quinta-feira (5) a
medida provisória (MP) que cria
o Rota 2030 Mobilidade e Lo-
gística, a nova política industri-
al para o setor automotivo. Com
o Rota 2030 serão concedidos
créditos tributários que podem
chegar a R$ 1,5 bilhão ao ano.
Esse subsídio valerá igualmente
para montadoras que atuam no
país e para as empresas impor-
tadoras, que poderão abatê-lo
sobre o Imposto de Renda de
Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Con-
tribuição Social sobre o Lucro
Líquido (CSLL).

O Rota 2030 substitui o Ino-
var Auto, que vigorou entre 2012
e 2017, e concedia vantagens tri-
butárias para a cadeia produtiva
do setor instalada no país, além
de aumentar a alíquota de Impos-
to sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) para a importação de
automóveis. 

Para fazer jus ao benefício
tributário, no entanto, a indústria
automobilística terá que garan-
tir um aporte mínimo anual de
R$ 5 bilhões em investimentos
nas áreas de pesquisa e desen-
volvimento (P&D). Cada em-
presa poderá gerar crédito tribu-
tário de até 10,2% do valor in-
vestido. Serão estabelecidos in-
dicadores e metas relacionadas
à segurança veicular, tecnologia
embarcada e redução de consu-
mo de combustível.

Até 2022, por exemplo, a
meta é incrementar em 11% a

eficiência energética dos veícu-
los vendidos no país. Outra meta
é que, até 2027, sejam incorpo-
radas, nos veículos comerciali-
zados no Brasil, as chamadas tec-
nologias assistivas de direção,
que são recursos que permitem
uma direção cada vez mais auto-
mática do carro. Os automóveis
também deverão sair de fábrica
com etiquetas com informações
sobre eficiência energética
(consumo) e equipamentos de
segurança instalados. 

“É um aspecto, digamos as-
sim, desenvolvimentista, até por-
que, neste particular, há pesqui-
sa e desenvolvimento. Especial-
mente, eu vi que foi a tônica de
todas as discussões ao longo
desse período. Mas também tem
uma função social extraordiná-
ria, porque é geradora de empre-
gos”, disse Temer, durante a as-
sinatura da MP, na presença de
representantes das montadoras
de veículos. 

Um ano para ser conclu-
ído

O programa, que foi anunci-
ado pelo governo em abril de
2017, levou mais de um ano para
ser concluído. A MP, que será
publicada na edição de amanhã
do Diário Oficial da União, tem
validade imediata, mas precisa
ser aprovada pelo Congresso em
até 120 dias. Já o programa de
incentivos tributários só come-
ça a vigorar no ano que vem.

Além da MP do Rota 2030,

o presidente da República tam-
bém assinou um decreto que al-
tera a tabela de incidência do IPI,
reduzindo a alíquota atual de
25% para uma faixa entre 7% e
20% aplicadas apenas sobre os
veículos híbridos e elétricos. A
ideia é estimular o mercado des-
se tipo de carro no Brasil, que é
praticamente inexistente.

Créditos tributários mai-
ores

A expectativa inicial da in-
dústria era que os créditos tri-
butários pudessem ser superio-
res ao anunciado pelo governo,
mas o valor de abatimento de
10,2% pode chegar a 12%, se-
gundo Antonio Megale, presi-
dente da Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea). “Estamos
numa situação bastantes comple-
xa do ponto de vista fiscal, mas
esse percentual, dependendo do
investimento, pode ser um pou-
co maior, principalmente nos
investimentos de itens estraté-
gicos, como a indústria 4.0, co-
nectividade, novas tecnologias
de motorização e da parte de di-
gitalização”. 

Para Megale, o programa
abre espaço para o setor ampli-
ar a sua competitividade interna-
cional, já que dá incentivo a
quem investir em desenvolvi-
mento tecnológico, além de, na
visão dele, trazer um grau de pre-
visibilidade para a indústria pe-
los próximos 15 anos.

“Em 2017, o setor automo-
tivo bateu recorde nas exporta-
ções, e contribui com 4% do
PIB e 22% da indústria de trans-
formação”, disse o ministro da
Indústria, Comércio e Exterior
e Serviços, Marcos Jorge. De
acordo com o ministério, ao
todo, a indústria automotiva em-
prega atualmente 1,3 milhão de
pessoas, entre postos de traba-
lho diretos e indiretos.

Crédito de montadoras
O presidente Michel Temer

também disse que vai encami-
nhar ao Congresso Nacional um
projeto de lei para que as mon-
tadoras possam utilizar o saldo
de crédito presumido de IPI, que
estava previsto no programa Ino-
var Auto. Segundo o governo,
durante a vigência do programa
automotivo anterior, as empre-
sas habilitadas na modalidade
“projeto de investimento” tive-
ram de recolher, durante a im-
plementação desse projeto, um
IPI adicional de 30 pontos per-
centuais incidente sobre os veí-
culos importados. 

Pelas regras então vigentes,
os valores deveriam ser ressar-
cidos às empresas após o início
da fabricação dos veículos no
país, por meio de crédito presu-
mido de IPI para dedução do
imposto devido. Como o pro-
grama foi encerrado no final do
ano passado, não houve tempo
para que o ressarcimento fosse
feito. (Agencia Brasil)

O chefe da Casa Civil da
Presidência da República, mi-
nistro Eliseu Padilha, vai as-
sumir interinamente o Minis-
tério do Trabalho, no lugar de
Helton Yomura. Padilha vai
acumular os dois cargos. Em
edição extra do Diário Ofici-
al da União, publicado na
quinta-feira, o presidente Mi-
chel Temer exonerou Yomura
e nomeou Padilha.

Em nota à imprensa divul-
gada na noite da quinta-fei-
ra (5), o Palácio do Planal-
to informou que Temer re-
cebeu e aceitou o pedido de
exoneração do ministro do
Trabalho.  “O pres idente
agradeceu sua dedicação à
frente da pasta”, diz a nota da
Secretaria de Comunicação
Social da Presidência.

Um dos alvos da terceira
fase da Operação Registro Es-
púrio, deflagrada hoje pela Po-

Eliseu Padilha
assume interinamente
Ministério do Trabalho

lícia Federal (PF), o ministro
Helton Yomura prestou depoi-
mento na superintendência do
órgão, em Brasília, acompa-
nhado por seu advogado, e de-
pôs por cerca de uma hora.

Em nota, o advogado do
ministro, César Caputo Gui-
marães, confirmou que, em
função das investigações, Yo-
mura foi suspenso de suas fun-
ções no ministério e afirmou
que todas as medidas jurídicas
cabíveis seriam adotadas para
reverter tal medida, determina-
da pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A PF informou que o obje-
tivo da terceira fase da Opera-
ção Registro Espúrio foi apro-
fundar as investigações sobre
uma suposta organização cri-
minosa suspeita de fraudar a
concessão de registros sindi-
cais junto ao Ministério do Tra-
balho. (Agencia Brasil)

A prefeitura de Campos dos
Goytacazes, no norte fluminen-
se, decretou estado de emer-
gência devido à situação de
epidemia da chikungunya. O
município tem notificados, até
a última terça-feira (3), 2.365
mil casos de chikungunya con-
firmados por meio de análises
clínicas, epidemiológicas e
sorológicas. Foram registra-
dos também 95 casos de den-
gue, mas não há casos de zika e
febre amarela. 

Publicado no Diário Oficial
desta quinta-feira (5), o decreto
do prefeito Rafael Diniz autori-
za a entrada de agentes do Cen-
tro de Controle de Zoonoses em
imóveis cujos proprietários es-
tejam ausentes ou recusem o ser-
viço e o remanejamento de ser-
vidores para atuar no combate ao
Aedes aegypti, transmissor tam-
bém da dengue, zika e febre ama-
rela. Desde maio, em vários mu-
tirões, foram percorridos 33 bair-
ros com ações em cerca de 27
mil imóveis, mas 18 mil foram
encontrados fechados. 

O decreto leva em conside-
ração a proliferação do mosqui-
to no interior do estado do Rio
de Janeiro, o resultado do Levan-
tamento de Índice Rápido do
Aedes Aegypti (LIRAa), que foi
de 6,1% e é considerado de alto
risco, a localização geográfica

Epidemia de
chikungunya faz

prefeitura fluminense
decretar emergência

do município, próximo à divisa
e a regiões de mata, que facilita
a circulação do vírus, além da
baixa imunidade da população do
país ao vírus chikungunya.

Além disso, o decreto des-
taca que a entrada forçada em
algum imóvel deve ser conside-
rada “fundamental no trabalho de
contenção da doença com ofer-
ta de risco à saúde dos vizinhos”.
Nesse caso, os agentes estarão
acompanhados de funcionários
da Vigilância Sanitária, Guarda
Civil Municipal ou da Polícia
Militar. A ação deverá ser regis-
trada com fotos e vídeos que
constarão no chamado “auto de
ingresso forçado”. 

Medidas
Desde o mês de maio, quan-

do foi constatada infestação do
Aedes aegypyi no município, a
prefeitura de Campos vem ado-
tando medidas como reforço dos
mutirões nas regiões com alto
índice do mosquito, descentra-
lização do atendimento primário
na rede de saúde e aumento da
atuação dos carros do tipo fuma-
cê. Também aumentaram o nú-
mero de testes laboratoriais fei-
tos na rede básica de saúde e o
de mutirões de identificação de
proprietários de terrenos para
que façam a limpeza da área.
(Agencia Brasil)

Congresso pode votar LDO
 na próxima quarta-feira

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) deve ser vo-
tada na próxima quarta-feira
(11). A data foi fechada após
acordo entre os coordenadores
partidários na Comissão Mista
de Orçamento (CMO). A ex-
pectativa é que o parecer do se-
nador Dalírio Beber (PSDB-
SC) seja votado na comissão às
11h da quarta e, no mesmo
dia, analisado pelo plenário do
Congresso Nacional, em sessão
convocada para as 13h. 

O relator da LDO elaborou
um parecer mais rigoroso para
o Orçamento de 2019 em vir-
tude da crise econômica e fis-
cal que o país atravessa. O pare-
cer de Berger não admite ne-
nhum tipo de reajuste para ser-
vidores públicos, reduz o limite
de renúncias fiscais e veta a cri-
ação de novos cargos públicos. 

O senador explicou que é
preciso adotar medidas “não
simpáticas” para não aumentar
as despesas obrigatórias para o
próximo governo. Ele reiterou
que não haverá reposições no
caso de vacância no serviço pú-
blico, a não ser nas áreas de edu-
cação, saúde, segurança públi-
ca, defesa e assistência social.
Os reajustes que já foram apro-
vados de forma parcelada ou
escalonada também não serão
afetados. 

A proposta também segue
recomendação do Tribunal de

Contas da União (TCU), que
apontou que no ano passado o
país deixou de arrecadar R$ 354
bilhões com as renúncias fis-
cais, valor que representa 5,4%
do PIB e 30,7% da receita pri-
mária. A redução do volume de
incentivos fiscais poderia, se-
gundo o TCU, reduzir o deficit
previdenciário pela metade.

Pelo parecer do senador ,
nenhuma nova renúncia fiscal
poderá ser criada em 2019.
Além disso, o governo deve en-
viar ao Congresso Nacional um
plano de revisão de despesas e
receitas, para o período de
2019 a 2022, com um crono-
grama de redução dos benefíci-
os tributários, de modo que a
renúncia total da receita, no
prazo de dez anos, não ultrapas-
se 2% do PIB, metade da parti-
cipação atual. 

Ao justificar o prazo, o se-
nador alegou que a distorção
não foi criada recentemente.
“Não é factível, no entanto, ima-
ginar que tal distorção poderá
ser eliminada de um golpe só,
ou em um passe de mágica. Tais
problemas não foram gerados
em um único ano, e não serão
todos resolvidos no curto pra-
zo”, afirmou. 

O parecer de Beber prevê o
déficit primário de R$ 132 bi-
lhões (1,75% do Produto Inter-
no Bruto, o PIB) proposto pelo
governo federal para o conjun-

to do setor público, que inclui
os governos federal, estaduais
e municipais, e suas estatais. O
texto estabelece déficits de R$
139 bilhões para o Orçamento
federal e de R$ 3,5 bilhões para
as empresas estatais federais e
superávit de R$ 10,5 bilhões
para os entes federados. O dé-
ficit das estatais não inclui Pe-
trobras e Eletrobras.

A proposta de Beber conge-
la ainda os benefícios concedi-
dos aos servidores, como o au-
xílio-alimentação ou refeição,
auxílio-moradia e assistência
pré-escola, que deverão perma-
necer  nos mesmos valores
aplicados em 2018. Segundo
Dalirio Beber, o relatório apre-
sentado para 2019 é caracteri-
zado como um “rearranjo das
prioridades públicas no campo
orçamentário”.

O parecer também propõe a
redução de 10% das despesas
com custeio administrativo.
O senador incluiu um dispo-
si t ivo que proíbe reajuste
das verbas destinadas aos
gabinetes  de  deputados  e
senadores, que são utilizadas
para  pagar ,  por  exemplo ,
pessoal, material de divulga-
ção e combustível. O texto
também impede a destinação
de verbas para compra de
automóveis de representa-
ção e para reforma ou compra
de imóveis funcionais.

Regra de ouro
O senador também manteve

no parecer a  autorização para
prever despesas correntes que
serão custeadas pela emissão de
títulos públicos além do limite
permitido pela Constituição. O
trecho foi proposto pelo gover-
no, que deverá encaminhar ao
Congresso Nacional um projeto
de crédito sol icitando a autori-
zação para a emissão de títulos.

Chamada de “regra de
ouro”, o dispositivo instituído
pela Constituição trava a emis-
são de dívida ao limite do tama-
nho das despesas de capital.
Segundo o governo federal, em
2019 não será viável cumprir
essa regra. 

Prazo limite
O texto da LDO precisa ser

votado pelos parlamentares até
o dia 17 de julho em sessão do
plenário do Congresso Nacio-
nal. Caso não seja votado até
essa data, pode inviabilizar o
recesso parlamentar , que vai
de 17 de julho a 1º de agosto. A
data de recesso está prevista na
Constituição, que determina
ainda que o Congresso Nacio-
nal não pode parar enquanto não
aprovar a nova LDO. 

A aprovação da LDO pelo
Congresso Nacional é a última
etapa de tramitação da propos-
ta antes do envio para sanção
presidencial. (Agencia Brasil)

Buscas na internet sobre termo
“machismo no Brasil” cresceram 263%

Internautas brasileiros de-
monstram cada vez mais curio-
sidade em pesquisar o termo
“machismo” nos canais de bus-
ca do Google e do YouTube, ape-
sar de ainda existir falta de in-
formação ou confusão sobre o
tema. O apontamento faz parte
de uma pesquisa realizada pelo
Google BrandLab, que realizou
700 entrevistas online em diver-
sos estados brasileiros e anali-
sou o resultado nos canais de
busca do Google e YouTube.

 As consultas com o termo
“machismo no Brasil” aumenta-
ram 263% nos últimos dois
anos, pulando da 9ª posição para
3º em volume de busca, e a exis-
tência do machismo no país é
uma verdade assumida por 78%
dos brasileiros.

No entanto, a pesquisa apon-
ta que, apesar do crescimento
do interesse, ainda há muita con-
fusão e falta de informação so-
bre o tema. Para metade dos ho-
mens, machismo e feminismo
são movimentos equivalentes.
“O feminismo está disputando
não é a hegemonia de um grupo

sobre o outro, mas as relações
de igualdade entre homens e
mulheres”, explica o pesquisa-
dor do Núcleo sobre Sexualida-
des, Gêneros, Feminismos e
Diferenças da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo
(PUC-SP), Fábio Mariano. O
machismo, por outro lado, é o
esforço para manter as assime-
trias entre os gêneros.

O levantamento apontou que
o conceito de “masculinidade
tóxica” é desconhecido por
75% dos homens no Brasil. O
termo explica que machismo e
masculinidade hegemônica vêm
a partir da construção do patri-
arcado, que é o sistema que, na
construção do Estado, colocou
as mulheres na esfera privada,
cuidando da casa e dos filhos, e
os homens na arena pública.
“Responsável por manter a casa
e por ocupar os espaços da polí-
tica, onde se disputa poder”, des-
taca Mariano.

“A masculinidade vem refe-
rendar isso dizendo para o ho-
mem: ‘você precisa provar que
é homem, assimilar determina-

dos comportamentos’”, comple-
menta o pesquisador. Essa cons-
trução é, segundo Mariano, tó-
xica ao dar aval para uma série
de práticas nocivas.

Entre os comportamentos
ligados ao padrão dominante de
masculinidade que, de acordo
com a pesquisa, vem sendo ques-
tionado pelos homens, está o
cuidado com os filhos. Para
88% dos brasileiros, ser um
bom pai é participar ativamente
do cotidiano dos filhos. Enquan-
to 40% da audiência do YouTu-
be de vídeos sobre cuidados
com bebês é masculina.

“Ser pai é quem cuida, quem
está junto o tempo todo, na
medida do possível. Garantir
uma casa limpa, as fraldas do
bebê, as roupas lavadas. Fazer
o rango. Dá um tapa na louça.
Cuidar das contas. Cuidar da
minha companheira”, afirma
Marcel Segalla, de 33 anos, pai
de Tiê, com menos de dois me-
ses de vida.

Ele acredita ser preciso tra-
balhar ainda como transmitir bons
valores à criança. “Saber a histó-

ria da minha família, história do
mundo. Pensar como traduzir essa
história de erros e acertos dos fa-
miliares da gente, da humanidade,
em forma de aprendizado que eu
consiga transmitir para o meu
bebê”, completa.

A combinação de atenção aos
filhos com responsabilidade com
as tarefas domésticas não é, no
entanto, um consenso ente os bra-
sileiros. Para apenas 34%, os
homens também têm como tare-
fa o trabalho doméstico.

O pesquisador da PUC-SP
ressalta que as contradições são
ainda maiores. “Os números têm,
por um lado, crescido. Os ho-
mens têm buscado mais, os ca-
nais de YouTube têm mais assi-
nantes. Mas os números de vio-
lência continuam crescendo”,
aponta. “O Brasil é o país que
mais mata LGBTS, é o país em
que uma mulher é assassinada a
cada duas horas”, acrescenta o
pesquisador sobre os fenôme-
nos que atribui ao machismo, a
masculinidade tóxica e a cons-
trução patriarcal da sociedade.
(Agencia Brasil)

Enquanto 4.908 homens ad-
ministram cidades no Brasil,
apenas 662 mulheres têm a
mesma função - e a participa-
ção delas caiu em 2017. Os da-
dos são do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística, que
divulgou  na quinta-feira (5) o
Perfil dos Municípios Brasi-
leiros.

Em 2017, ano em que no-
vos gestores municipais to-
maram posse, 88,1% dos pre-
fei tos  do Brasi l  eram ho-
mens, e 11,9%, mulheres. O
percentual da participação
feminina era maior em 2013,
quando atingiu 12,1%.

Entre as regiões brasilei-
ras, o Nordeste tem a maior
presença de prefeitas, que go-
vernam 16,3% de seus municí-
pios. Em 2013, o percentual
era de 16,5%.

No Norte do Brasil, 14,7%
das cidades eram administradas
por prefeitas em 2017, um au-
mento em relação a 2013,
quando havia 12,7%. Nesse

Mulheres são prefeitas
em 11,9% das cidades

brasileiras
dado, o estado de Roraima se
destaca com 33,3% de mulhe-
res prefeitas.

Os menores percentuais es-
tão no Sul (8%) e no Sudeste
(8,8%). No Centro-Oeste,
13,3% dos municípios têm mu-
lheres à frente de sua gestão.

O Espírito Santo é o esta-
do do Brasil onde as mulhe-
res estão menos presentes
nas prefei turas,  ocupando
apenas 5,1% das vagas. No
Rio Grande do Sul, as mulhe-
res governavam 6,8% das ci-
dades em 2017.

A pesquisa mostra que, em
relação a 2001, a presença fe-
minina nas prefeituras pratica-
mente dobrou. Naquele ano, o
Brasil tinha 6% de prefeitas.

Todas as regiões apresen-
tam crescimento na participa-
ção feminina se a comparação
for em relação a 2001, ano em
que o Norte tinha 8%; o Nor-
deste, 8,7%; o Sudeste, 4,5%;
o Sul, 2,9%; e o Centro-Oes-
te, 7,1%. (Agencia Brasil)



ANS resolve 91% dos conflitos de
coberturas de planos de saúde
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No primeiro trimestre de
2018, a Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) re-
gistrou 16.998 reclamações
de usuários de planos de saú-
de e respondeu a 63.458 pe-
didos de informações. Os da-
dos foram divulgados na quin-
ta-feira (5) pela agência.

Segundo a ANS, também
foram resolvidos 91% dos

conflitos relativos à cobertu-
ra assistencial e 87,8% sobre
outros temas. Em 2017, cer-
ca de 90% dos conflitos regis-
trados pela Agência foram re-
solvidos sem a necessidade de
abertura de processo adminis-
trativo.

Os temas que tiveram mais
reclamações foram autoriza-
ção para realização de proce-

dimentos, franquia e coparti-
cipação, suspensão e rescisão
de contratos e cobertura as-
sistencial. As maiores deman-
das de pedidos de informação
foram sobre cobertura assis-
tencial, prazos máximos para
atendimento e suspensão e
rescisão de contratos.

No mesmo período, a dire-
toria de Fiscalização da ANS

lavrou 2.731 autos e proferiu
2.405 decisões, com um valor
total de R$ 144.211.144,36
em multas determinadas às
operadoras de planos de saúde.
A agência celebrou, ainda, dois
novos acordos de cooperação
técnica, com os ministérios
públicos do estado de Mato
Grosso do Sul e do Rio Gran-
de do Sul. (Agencia Brasil)

Disputa comercial entre EUA e
China faz dólar subir 0,31%

O dólar começou nesta sex-
ta-feira (6) em alta de 0,31%,
cotado a R$ 3,9446 na venda in-
fluenciado pelo início da dispu-
ta comercial entre Estados Uni-
dos e China, com o governo nor-
te-americano fixando, a partir de
hoje, a taxação na importação de
produtos chineses e o Ministé-
rio do Comércio da China apre-

sentando uma ação, em contra-
partida, contra os Estados Uni-
dos na Organização Mundial do
Comércio (OMC).

Os investidores também ali-
mentam a expectativa de uma
intervenção do Banco Central no
mercado cambial, que não exe-
cutou durante esta semana ne-
nhum leilão extraordinário de

swaps cambial (venda futura da
moeda norte-americana).

 O índice da B3 (Bolsa de
Valores de São Paulo) iniciou
a manhã de sexta-
feira,oscilando, com pequena
alta de 0,06% logo na abertu-
ra do pregão e baixa de 0,32%,
com 74.317 pontos registra-
dos às 10h27. Os papéis da

Embraer também oscilavam na
abertura do mercado, registran-
do pequenas baixas e altas, como
a queda de 1% às 10h30.Na quin-
ta-feira, as ações da Embraer
fecharam o dia em queda de
14,29% após o anúncio da cria-
ção da joint venture com a em-
presa norte-americana Boeing.
(Agencia Brasil)

Petrobras aprova termo de
compromisso com a Odebrecht

A Petrobras aprovou na quin-
ta-feira (5) o termo de compro-
misso com o grupo Odebrecht
prevendo um conjunto de obri-
gações de integridade que per-
mitirá o levantamento do blo-
queio cautelar na realização de
contratos com a estatal, vigente
desde 29 de dezembro de 2014.

Em nota, a Petrobras diz que
o grupo Odebretcht “tornou-se
elegível para a assinatura do re-
ferido termo por ter firmado
acordos de leniência com o
Ministério Público Federal
(MPF) e com as autoridades
norte-americanas, assim como

por ter adotado um conjunto de
medidas de prevenção, detec-
ção e remediação de atos de
fraude e corrupção, que foram
verificadas pela estatal”.

Estão atualmente sujeitas
ao bloqueio para participação
em contratações da Petrobras
a Construtora Norberto Ode-
brecht S.A. (atual Odebrecht
Engenharia e Construção S.A.)
e a Odebrecht Óleo e Gás S.A.
(atual Ocyan S.A.). A nota da
petroleira brasileira diz, ainda,
que a reavaliação do grau de
risco de integridade (GRI) da
Ocyan ocorrerá no momento

da assinatura do termo, o que
permitirá sua participação em
licitações da estatal.

O comunica esclarece, no
entanto, que a Odebrecht Enge-
nharia e Construção será reava-
liada somente após o cumpri-
mento dos pontos de melhoria
específicos de seu programa de
integridade, constantes no ter-
mo. “Entre as obrigações previs-
tas no Termo de Compromisso
está a manutenção de um progra-
ma de integridade efetivo, cons-
tituído de pontos de melhoria
específicos estabelecidos pela
companhia, a partir do resultado

do procedimento de due diligen-
ce [diligência prévia] de integri-
dade, e sujeitos à verificação
contínua, incluindo a possibili-
dade de realização de auditoria
pela Petrobras”.

A Petrobras ressalta, porém,
que outras 14 empresas continu-
am bloqueadas cautelarmente e,
portanto, impedidas temporari-
amente de serem contratadas e
de participarem de licitações da
companhia. Em 2017, outras
duas empresas passaram pelo
mesmo processo de revisão e
tiveram o bloqueio cautelar le-
vantado. (Agencia Brasil)

O custo de vida na capital
paulista, a maior do país, su-
biu 1,38% de maio para ju-
nho de acordo com pesquisa
do Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese). 
Combustíveis, carne, leite e
serviços públicos foram res-
ponsáveis pela inflação em
junho, de acordo com a pes-
quisa Índice do Custo de
Vida (IVC-Dieese).

A taxa ficou acumulada em
4,24% entre julho de 2017 e
junho de 2018, e no primeiro
semestre do ano fechou em

Dieese aponta
inflação de 1,38%

em junho na
capital paulista

2,25%. O setor de transportes
aumentou 2,61%, seguido por
alimentação 2,04%, despesas
diversas 1,86% e habitação
(1,45%).  O aumento no setor
de transportes foi causado por
reajustes em alguns de seus
produtos, como a gasolina
(0,30 pontos porcentuais e ál-
cool (0,08 pontos porcentu-
ais). Na alimentação, a carne
bovina se destacou no mês com
aumento de 0,19 pontos por-
centuais, aves (0,11 pontos
porcentuais) e leite longa vida
(0,05 pontos porcentuais).
(Agencia Brasil)

O novo secretário do Gabi-
nete da Intervenção Federal na
segurança do Rio de Janeiro,
general de divisão Paulo Rober-
to de Oliveira, foi confirmado
oficialmente no cargo  na sexta-
feira (6). A portaria com sua no-
meação foi publicada na edição
desta sexta-feira do Diário Ofi-
cial da União.

O secretário funciona como
um braço-direito do interventor
federal, general Walter Braga
Netto. Apesar da nomeação só
ter sido oficializada hoje, Olivei-

DO publica nomeação
de novo secretário

do Gabinete de
Intervenção

ra já está no cargo há um mês,
segundo a assessoria de impren-
sa do Gabinete de Intervenção
Federal.

Seu antecessor, o general
Mauro Sinott, deixou o cargo em
6 de junho para assumir a 3ª Di-
visão do Exército, no Rio Gran-
de do Sul.

Paulo Roberto de Oliveira
é paranaense e, desde agosto de
2016, ocupava a chefia do Es-
tado-Maior do Comando Mili-
tar do Leste (CML). (Agencia
Brasil)

Brasileira vai presidir Organização
Internacional da Vinha e do Vinho

A brasileira Regina Vander-
linde foi eleita  na sexta-feira
(6) com 92,2% dos votos, em
Paris (França), como a nova pre-
sidente da da Organização Inter-
nacional da Vinha e do Vinho
(OIV). Ela foi escolhida pela
Assembleia Geral Extraordiná-
ria da OIV, tendo obtido 36 dos
45 votos dos países membros.

A eleição da candidata colo-
ca em destaque a importância e
o potencial de expansão do mer-
cado vitivinícola brasileiro.

O consumo anual per capita
de vinho no Brasil ainda é mo-
desto (1,53 litros, contra 40 li-
tros na França) e cerca de 80%
do que é consumido provém de
importações, a despeito do re-
conhecimento internacional que
os vinhos nacionais vêm rece-
bendo.

Padrões
A OIV é a organização que

define padrões internacionais
sobre vinho, uva, passas, bebidas

à base de vinho e sucos de uva.
Também é responsável pelo
acompanhamento econômico e
comercial internacional do setor.

Formada em farmácia bio-
química – tecnologia de alimen-
tos pela Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC), Regina
Vanderlinde tem mestrado e dou-
torado em enologia pela Univer-
sidade de Bordeaux e trabalha na
OIV desde 2012 como secretá-
ria científica da subcomissão de
métodos de análises.

Regina Vanderlinde sucede a
atual presidente, a norte-ameri-
cana Monika Christmann, para
um mandato de três anos. A OIV
é uma instituição criada em
1924. Em 1958, foi transforma-
da em organização. É formada
por 45 Estados membros e por
uma região com o estatuto de
observação, Yantai na China. Há,
ainda, observadores permanen-
tes de diversas organizações se-
toriais ligadas ao vinho e à vinha.
(Agencia Brasil)

O ministro das Relações
Exteriores, Aloysio Nunes
Ferreira, elogiou a decisão da
Corte Interamericana de Di-
reitos Humanos da Organiza-
ção dos Estados Americanos
(OEA) de responsabilizar o
Estado pela falta de investi-
gação, julgamento e sanção
dos responsáveis pela tortura
e assassinato do jornalista
Vladimir Herzog, em 1974.
Segundo ele, a iniciativa rea-
viva o compromisso em favor
da democracia e dos direitos
humanos.

“A decisão da Corte de
São José reaviva a importân-
cia da indignação causada
pela morte de Herzog para
confirmar  o  compromisso
inarredável da sociedade bra-
sileira com a democracia e o
respeito aos direitos huma-
nos”, afirma em nota o chan-
celer.

Sentença
A sentença, anunciada há

dois dias, determina ao Bra-
sil reiniciar, com a devida di-
ligência, a investigação e o
processo penal cabíveis  pe-
los fatos ocorridos em 1975
para identificar, processar e,
se necessário, punir os res-
ponsáveis pela tortura e mor-
te de Herzog.

Também determinou reco-

Aloysio Nunes elogia
ordem da Corte
 para investigar

caso Herzog
nhecer, sem exceção, que não
haverá prescrição, por se tra-
tar de crimes contra a huma-
nidade e internacionais.

A Corte exige ainda que se
promova um ato público de
reconhecimento de responsa-
bilidade internacional em de-
sagravo à memória de Her-
zog, que se publique a senten-
ça e que sejam pagas as des-
pesas do processo.

Respeito
Em comunicado, Aloysio

Nunes diz prestar solidarie-
dade com a família de Herzog.
“É absolutamente inquestio-
nável o respeito do governo
brasileiro à justa decisão de
um tr ibunal  in ternacional
cuja jurisdição contenciosa o
país valoriza e reconhece há
20 anos.”

O chanceler reitera ainda
a relevância da Lei de Anistia
para encerrar com um perío-
do de arbítrio. “O fato de que
a lei da anistia tenha contri-
buído, em seu momento, para
o fim do arbítrio, causa por
que tanto lutou Vladimir Her-
zog, não atenua em nada o im-
perativo moral de repudiar
com toda a veemência a res-
ponsabilidade do Estado bra-
sileiro pela detenção arbitrá-
ria, tortura e assassinato de
Vlado.” (Agencia Brasil)

Censo de 2020 deve incluir dados
sobre comunidades quilombolas

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
está sistematizando uma meto-
dologia que permita que o pró-
ximo Censo Demográfico, pre-
visto para 2020, incorpore dados
relacionados às comunidades
quilombolas de todo o país. Re-
levante por valorizar uma parce-
la da sociedade historicamente
marcada pela resistência ao ra-
cismo e a outras violações de
direitos, a novidade foi pautada
em reuniões que ocorreram na
quinta-feira (5), no complexo da
Organização das Nações Unidas
(ONU), em Brasília.

Em conversa com a Agência
Brasil, o presidente da Fundação
Cultural Palmares, Erivaldo
Oliveira da Silva, afirmou que
o plano vem sendo debatido
desde 2016, como possível sa-
ída para a incongruência obser-
vada nos registros atualmente
coletados, já que as fontes que
tratam dos quilombolas não
têm seus resultados unificados
em uma única base.

“Existem vários números.
Falam em 3 mil comunidades,
falam em 8 mil, falam em 16
milhões de quilombolas. E tam-
bém não tínhamos dados siste-
matizados”, disse. “Queremos
saber qual a vocação econômica
[das comunidades], suas mani-
festações culturais. Isso nos in-
quietou demais.”

Segundo Vinícius do Prado
Monteiro, oficial do Fundo de

População das Nações Unidas
(UNFPA), agência envolvida na
mudança do sistema estatístico,
as equipes responsáveis por atu-
alizar o modelo de levantamen-
to trabalham para formular per-
guntas adequadas ao novo propó-
sito, já que, em suas visitas, os
recenseadores irão considerar
como quilombolas os indivídu-
os que assim se autodeclararem,
a exemplo do que se verifica
entre grupos indígenas.

Este ano, algumas equipes do
IBGE já colheram informações
sobre quilombolas para o Cen-
so Agropecuário, também do
IBGE, a fim de mapear suas ati-
vidades, que têm significativa
projeção junto a expoentes de
prestígio, como a Organização
das Nações Unidas para Agricul-
tura e Alimentação (FAO/ONU),
no âmbito de Sistemas Agríco-
las Tradicionais, considerados
uma expressão do patrimônio
cultural do Brasil.

Dados atuais
Plataformas da Fundação

Cultural Palmares relacionam
um total de 3 mil comunidades
quilombolas certificadas. Com o
novo modelo de censo, porém,
a quantidade provavelmente seja
ampliada, como antecipa Mon-
teiro. “Nos últimos anos, há uma
tendência de melhora na autode-
claração, na população negra
como um todo. E é um proces-
so que vai além da questão esta-

tística, é de identificação de cul-
tura”, acrescentou.

Segundo o oficial, a expec-
tativa com o incremento no cen-
so é de provocar uma participa-
ção mais ativa da sociedade ci-
vil no controle de políticas para
o segmento quilombola. “Signi-
fica, antes de mais nada, dar vi-
sibilidade a essa população e
coletar dados específicos que
servirão para construir indicado-
res, conhecer suas demandas”,
pontuou.

Processo de regularização
de terras

Hoje, as regras de regulari-
zação de comunidades quilom-
bolas envolvem sete etapas, co-
meçando pela abertura de um
processo no Instituto de Nacio-
nal de Colonização e Reforma
Agrária (Incra). Na sequência,
estudos e relatórios sobre a área
reclamada são elaborados, até
que um decreto presidencial ofi-
cialize a concessão do título de
propriedade, se o entendimento
for de que a região pertence, de
fato, a descendentes.

Em muitos casos, é necessá-
rio que o Incra desenvolva uma
ação chamada desintrusão, que
consiste na retirada de ocupan-
tes não quilombolas do territó-
rio reivindicado, para garantir
que o título seja emitido. Essa
fase pode gerar desapropriações
ou pagamentos de indenização a
interessados afastados do local

delimitado.
O chefe da Divisão de Iden-

tificação e Reconhecimento do
Incra, José Henrique Sampaio
Pereira, explica que é justamen-
te por singularidades tocantes a
essa disputa pela posse de ter-
ras que cada processo de regu-
larização segue um ritmo pró-
prio de tramitação. “Depende do
tamanho, da situação fundiária,
do grau de conflito, do quanto os
contrários [os não quilombolas]
têm poder de mobilizar [a seu
favor] o Poder Judiciário, a mí-
dia. Não é só uma questão admi-
nistrativa, em que todas as eta-
pas estão sob nosso comando. É
um assunto muito complexo pra
gente estabelecer uma média de
prazo. Tem gente que fala em
cinco, dez anos, mas não dá pra
dizer”, disse. Segundo ele, ape-
sar de haver casos mais céleres,
o processo é delicado e requer
diligências. “Em menos de cin-
co anos, não tem como sair um
processo desse. É impensável.”

A organização Terra de Di-
reitos destacou, em 2016, que,
naquele ano, embora fossem
contadas 2.648 comunidades
quilombolas, somente 30 delas
haviam recebido o título do In-
cra. “Seguindo esse ritmo mo-
roso de titulação, seriam neces-
sários 970 anos para garantir à
totalidade das comunidades qui-
lombolas os seus direitos terri-
toriais”, emendou, em nota.
(Agencia Brasil)
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Toyota apresenta o novo Yaris
Chega ao Brasil o novo Yaris, carro glo-

bal da Toyota. Com design harmonioso e cheio
de estilo, excelente espaço interno e qualida-
de interior impressionante, o Yaris é um carro
“One Class Above”, ou seja, digno de produ-
tos de categoria superior, e foi feito para re-
presentar um novo momento na vida das pes-
soas.

Para isso, sua concepção levou em con-
sideração cinco pontos importantes:

• Design avançado e emocional – tanto a
versão hatch como a sedã possui desenho
primoroso, elegante, digno de um veículo de
próxima geração no segmento B premium.

• Conforto expansivo – interior espaçoso,
onde todos os passageiros sentam-se confor-
tavelmente. Destaque para a ausência do tú-
nel traseiro, o que faz com que o assoalho
seja completamente plano.

• Dirigibilidade e silêncio a bordo – Rodar
silencioso e macio garantem uma experiência
agradável para todos os ocupantes.

• Eficiência dinâmica – uma das princi-
pais características dos carros Toyota foi ain-
da mais aprimorada no Yaris.

• Tecnologia e Segurança – Controle de
estabilidade e tração para todas as versões e
sete airbags na versão topo de linha são os
destaques.

Disponível nas carrocerias hatch e sedã,
o modelo conta com os motores 1.3 e 1.5 litro
Dual VVT-i que já equipam o Etios e fazem
do compacto um exemplo de conforto, dirigi-
bilidade e economia de combustível; transmis-
são automática CVT e manual de seis veloci-
dades, além de uma recheada lista de itens de
conveniência, tecnologia e segurança em to-
das as versões, como vidros e travas elétri-
cos, controle de estabilidade, tração e assis-
tente de subida em rampa, faróis com regula-
gem elétrica e acendimento automático, roda
de liga leve de 15" e faróis de neblina.

Para atender às necessidades dos mais
diferentes perfis de clientes, o novo Yaris che-
ga ao Brasil em cinco versões. Para o mode-
lo hatch, são elas: XL manual e XL CVT, XL
Plus Tech CVT (todas com motorização 1.3
litro), XS e XLS, estas com câmbio CVT e
motor 1.5 litro. A carroceria sedã possui as
mesmas versões, somente com motorização
1.5 litro.

A linha Yaris é equipada com a consagra-
da família de propulsores produzidos na plan-
ta de motores da marca, localizada em Porto
Feliz (SP). O Yaris está disponível nas moto-
rizações 1.3L e 1.5L para a versão hatch e
1.5L para o sedã. Os motores 1.3L e 1.5L,
ambos 16V Flexfuel, trazem a já consagrada
tecnologia de duplo comando de válvulas va-
riável Dual VVT-i da Toyota, que atua no
gerenciamento dos sistemas de admissão e
escape da câmara de combustão, otimizando
a queima do combustível de maneira inteli-
gente, refletindo em melhor desempenho e
menor consumo.

Para equipar o Yaris, os engenheiros da
Toyota trabalharam em melhorias nos propul-
sores que os fizeram render mais potência do
que no Etios. Para isso, um novo sistema de
exaustão foi exclusivamente redesenhado
para o Yaris e um novo processo de recali-
bração para a carroceria e o novo trem de
força foi realizado.

Sendo assim, temos:
- 1.3L Flexfuel, Dual VVT-i DOHC de

16 válvulas, que rende 101 cv a 5.600 rpm,
quando abastecido com etanol, e 94 cv, a 5.600
giros, com gasolina. O torque máximo nesta
configuração é de 12,9 kgfm (com etanol) e
de 12,5 kgfm (com gasolina), sempre a 4.000
rpm. Em comparação com o Etios, o ganho
foi de 3 cv e 0,2 kgfm de torque com etanol e
de 6 cv com gasolina em comparação com o
Etios.

- 1.5L Flexfuel, Dual VVT-i DOHC de
16 válvulas, que rende 110 cv de potência a
5.600 rpm, quando abastecido com etanol, e
105 cv, a 5.600 giros, com gasolina. O torque
máximo nesta configuração, a 4.000 giros, é
de 14,9 kgfm (com etanol) e de 14,3 kgfm
(com gasolina). Para esta motorização, o gan-
ho de potência também foi de 3 cv e 0,5 kgfm

de torque com etanol e de 3 cv com gasolina
em comparação com o Etios.

Ambos os propulsores são construídos
com bloco e cabeçote de alumínio, e ofere-
cem a combinação perfeita entre desempe-
nho e durabilidade. Além disso, o sistema de
propulsão do Yaris conta com sistema ETCSi
de abertura da borboleta do acelerador, que
corrige acelerações desnecessárias, garantin-
do máxima eficiência na combustão com maior
economia e acelerações mais rápidas.

Ainda falando de motores, o sistema flex
com aquecimento de combustível inteligente
reconhece a necessidade e aquece o com-
bustível para uma partida imediata e sem fa-
lhas.

O novo Yaris está equipado com dois ti-
pos de transmissões. A manual de seis veloci-
dades e a Multidrive de tecnologia CVT.

Na transmissão manual, derivada da me-
cânica confiável do Etios, a Toyota conta com
o IMT – Monitor Inteligente de Aceleração –
, que funciona como um auxiliar de arranque,
minimizando que o motor “apague” assim que
o motorista tira o pé da embreagem para co-
locar o carro em movimento. Além disso, para
o Yaris os engates das marchas estão mais
precisos.

Já a transmissão Multidrive CVT, já con-
sagrada no Corolla, privilegia desempenho
sem abrir mão do conforto e do baixo consu-
mo de combustível. Seu diferencial é um sof-
tware de gerenciamento que simula sete mar-
chas, mesmo quando o motorista conduz o
veículo com o câmbio na posição Drive.

O resultado é uma sensação agradável ao
dirigir, com o benefício da percepção das tro-
cas de marchas, mas de uma maneira suave,
sem os choques característicos das transmis-
sões automáticas convencionais.

A transmissão MultiDrive da Toyota ofe-
rece ao motorista, em todas as versões, a pos-
sibilidade de trocas manuais sequenciais, que
podem ser feitas exclusivamente na alavanca
de câmbio, nas versões XL e XL Plus Tech.
Já para as versões superiores XS e XLS, as
trocas sequenciais podem ser praticadas tam-
bém por meio das borboletas localizadas atrás
dos volantes.

A suspensão do Yaris foi pensada para
atender ao gosto brasileiro. Na parte diantei-
ra, temos a McPherson com batente hidráuli-
co, que evita batidas secas quando a roda
desce ao limite do curso do amortecedor.

Tanto o sistema de suspensão frontal
quanto o traseiro tiveram a altura elevada em
13 mm em comparação com o projeto global
do Yaris. Com isso, o carro está apto para
encarar o perfil de solo brasileiro. Na trasei-
ra, foi adotado o eixo de torção com barra
estabilizadora.

Design Externo
Ao desenhar o Yaris os projetistas da

Toyota pensaram em criar um design do qual
os clientes sentissem orgulho. Ao olhar os dois
automóveis, hatch e sedã, nota-se uma sen-
sação de dinamismo que vai desde o para-
choque dianteiro, passando pelas laterais e
chegando até a traseira, dando ao veículo um
perfil elegante e rico em emoção.

Com relação às dimensões gerais, o novo
Yaris possui 4.145 mm de comprimento (4.425
na versão sedã), 1.730 mm de largura, 1.490
mm de altura e 2.550 mm de distância en-
treeixos. A capacidade do porta-malas na ver-
são hatch é de 310 litros, enquanto no sedã,
473 litros. Já o tanque de combustível com-
porta 45 litros.

Além de criar uma silhueta sofisticada,
que transmite uma ótima sensação, a aparên-
cia moderna também é criada pela forma como
os faróis se conectam diretamente a partir da
grade dianteira. Na dianteira, ainda é possível
destacar a grade superior localizada entre os
faróis. Nas versões XL e XL Plus Tech, ela é
pintada na cor preta, enquanto nas versões
XS e XLS, possui um friso cromado na parte
de cima.

O para-choque pronunciado de design
moderno possui vincos marcantes, além de
armazenar os faróis de neblina de formato
arredondado que são item de série desde a

versão inicial. A grade inferior na cor preta
conta com desenho em forma de colmeia na
versão hatch, enaltecendo um caráter mais
esportivo, enquanto no Yaris sedã, o formato
é de linhas horizontais, dando um ar de classe
e sofisticação ao modelo de três volumes.

Os elegantes faróis de perfil afilado estão
em perfeita sintonia com o conjunto frontal
formando uma relação de harmonia. Em to-
das as versões o perfil dos faróis acompanha
o design frontal afilado, enquanto na versão
XLS, topo de linha, o projetor com lâmpadas
halógenas traz um ar de modernidade ao vi-
sual. O Yaris ainda conta, desde a versão de
entrada, com função “Siga-me”, quando os
faróis ficam acesos por certo tempo para que
o motorista, após travar as portas, possa che-
gar ao seu destino com o trajeto iluminado;
acendimento automático e ajuste elétrico dos
faróis, sendo estes últimos exclusivos nesta
categoria.

Na lateral, destaque para a linha de cintu-
ra elevada, o que confere fluidez ao conjunto.
Os retrovisores pintados na cor do veículo
com piscas integrados garantem maior visibi-
lidade e modernidade ao visual do Yaris, en-
quanto nas versões XS e XLS há ainda reba-
timento elétrico dos retrovisores. Todas as
versões possuem maçanetas das portas pin-
tadas na cor do veículo, com exceção da XLS,
cromada.

A versão hatch do Yaris ainda conta com
pintura “Total Black” da coluna “C” como
detalhe exclusivo, dando um aspecto de inte-
gração às colunas e proporcionando um visu-
al esportivo e único ao modelo.

Em todas as versões do Yaris, as rodas
são de liga leve de 15" e os pneus são 185/60.
As rodas das versões XS e XLS possuem
design exclusivo com acabamento Dual Tone
(preto e prata), dando mais sofisticação ao
conjunto.

Olhando de trás, as lanternas compõem
um visual harmônico e atual com as linhas das
carrocerias, sendo que em ambas, o conjunto
óptico invade o porta-malas, oferecendo ex-
celente visibilidade. Na versão XLS, as lan-
ternas são de LED.

A versão hatch ainda possui limpador e
lavador do vidro traseiro desde a versão de
entrada, além de um aerofólio exclusivo, que
garante uma sensação de continuidade das li-
nhas do teto e apelo esportivo ao modelo.

Os faróis de neblina em ambos os lados
acoplados ao para-choque robusto, integrado
na carroceria, permitem melhor visibilidade
pelos outros veículos, trazendo segurança aos
ocupantes do Yaris, mesmo em ambiente de
neblina densa.

Acabamento Interno
A qualidade superior do novo Yaris é de-

monstrada também em seu interior, unindo
sofisticação e funcionalidade. Desde a ver-
são de entrada XL, o acabamento interno é
primoroso. Todas as versões contam com
acabamento em preto, incluindo as colunas e
o revestimento do teto (em cinza na versão
sedã), transmitindo uma sensação de requin-
te e esportividade.

O painel de instrumentos se conecta do
centro para as laterais, valorizando a central
multimídia e os principais comandos. A parte
superior se estende amplamente para ambos
os lados acentuando a sensação de espaço. A
parte inferior se conecta perfeitamente ao
acabamento da porta para envolver gentilmen-
te o motorista e o passageiro.

Uma das grandes novidades do Yaris é o
teto solar elétrico disponível, de série, na ver-
são XLS, garantindo aos ocupantes maior pra-
zer ao dirigir e sensação de esportividade. Com
movimentos de basculamento e retrátil, ele tem
acionamento elétrico por um toque e função
antiesmagamento.

Os bancos são de tecido nas versões XL
e XL Plus Tech e de couro nas versões XS e
XLS. Além disso, ele conta com apoio de bra-
ços com porta-copos central a partir da ver-
são XL Plus Tech, oferecendo conforto e co-
modidade para quem senta nos bancos tra-
seiros e apoio de braços central na frente em
todas as versões. Outra característica do novo
Yaris é o assoalho traseiro plano, que contri-
bui para uma viagem mais confortável quan-
do há três ocupantes nos bancos traseiros.

Para as versões XL e XL Plus Tech, o
painel de instrumentos conta com display LCD
de 2.7". São três mostradores circulares que
reúnem as informações de bordo: o do lado
direito mostra o termômetro do motor e o in-
dicador de combustível, o da esquerda exibe
o conta-giros, enquanto no do meio é possível
visualizar o velocímetro e o computador de
bordo, com funções de hodômetro parcial A e
B, consumo de combustível instantâneo e
médio, autonomia, velocidade média e inten-
sidade de brilho do painel.

Para as versões XS e XLS, o computa-
dor de bordo conta com uma tela de 4.2" com
tecnologia TFT colorido e de alta resolução
e mais funções, como histórico de viagem,
de consumo a cada cinco minutos, de con-
sumo mensal (km/l) versus distância e his-
tórico mensal de valor (R$) versus consu-
mo (litros); ranking de eficiência em que é
possível elencar os três melhores períodos
de economia de combustível e mais.

A Toyota recheou o novo Yaris com am-
pla lista de itens de conforto, conveniência,
tecnologia e segurança, fazendo dele um dos
modelos mais completos de sua categoria.
Desde a versão de entrada XL de câmbio
manual, a linha traz de série, computador
de bordo, comandos no volante, descansa-
braços dianteiro, controle de estabilidade
(VSC), tração (TRC) e assistente de partida
em rampa (HAC).

O modelo também possui direção eletro-
assistida progressiva (EPS), ar-condicionado,
vidros dianteiros e traseiros com acionamen-
to elétrico por um toque, travas elétricas, fa-
róis com regulagem elétrica, faróis de nebli-
na, retrovisor interno eletrocrômico, banco tra-
seiro rebatido 40/60 (sedã), entre outros itens,
além dos obrigatórios airbag duplo dianteiro e
freios com sistema ABS de última geração
com distribuição eletrônica de frenagem
(EBD).

A versão XL com câmbio CVT adiciona
os seguintes itens: controle de velocidade de
cruzeiro e função Eco Driving do computa-
dor de bordo.

Já a versão XL Plus Tech passa a contar
com descansa-braços traseiro, detalhes inter-
nos na cor prata, ar-condicionado automático
e digital, chave inteligente presencial, Smart
Entry e sistema de partida sem chave tipo Start
Button, banco traseiro rebatido 40/60 na ver-
são hatch e central multimídia com tela de 7"
sensível ao toque com funções de rádio AM/
FM, MP3, entrada USB, conexão auxiliar Blu-
etooth, Toyota Play+, sistema que permite
espelhamento de aplicativos por meio da tec-
nologia SDL e com tecnologia Harman e na-
vegador Tom Tom para sistemas operacionais
IOS e Android e Waze para sistema IOS.

A versão XS agrega todos os equipamen-
tos da XL Plus Tech, e volante, manopla do
câmbio e revestimento das portas em couro,
grade com detalhes cromados, roda de liga
leve de 15" Dual Tone (preto e prata), bancos
de couro, retrovisor externo com rebatimento
elétrico, câmera de ré, tapetes em carpete e
computador de bordo com tela de 4.2" com
tecnologia TFT.

Por fim, a versão topo de linha XLS ainda
agrega teto solar, sensor de chuva, maçane-
tas cromadas, faróis projetores com lâmpa-
das halógenas, lanternas em LED e sete air-
bags, adicionando aos dois frontais, dois late-
rais, dois de cortina e um de joelhos para o
motorista.

Segurança
O novo Yaris chega para ser referência

no mercado neste quesito. Começando pelo
elevado nível de equipamentos de série em
todas as versões, como controle de tração
(TRC), estabilidade (VSC) e assistente de
subida em rampa (HAC), freios ABS com
distribuição eletrônica de frenagem (EBD) e
assistente de frenagem (BAS), cinto de se-
gurança de três pontos e apoios de cabeça
para todos os ocupantes, airbag duplo, faróis
de neblina dianteiros e traseiros, faróis com
regulagem elétrica, ISOFIX com ancoragem
Top Tether de cadeiras infantis (uma alça é
presa também no porta-malas do carro, re-
forçando ainda mais a segurança), função
“Siga-me”, retrovisor interno eletrocrômico e
alarme volumétrico com monitoramento dos
vidros e janelas.

Além disso, o modelo ainda conta com
melhor calibração dos freios, onde os compo-
nentes mecânicos do cilindro mestre foram
ajustados para proporcionar uma curva de fre-
nagem mais suave e melhor controle. Como
resultado, aos 100 km/h, para atingir a com-
pleta imobilidade, o Yaris percorre 50,5 me-
tros, a melhor marca de sua categoria, sendo
testes realizados pelo Instituto Mauá de En-
genharia.

A versão XS do modelo agrega câmera
de ré, enquanto a XLS ainda conta com sen-
sor de chuva e dois airbags laterais, dois de
cortina e um de joelho, contabilizando o total
de sete bolsas.

Modelo Versão Preço público sugerido
Yaris hatchback  2019 XL 1.3L 16V manual R$ 59.590,00

XL 1.3L 16V CVT R$ 65.590,00
XL Plus Tech 1.5L 16V CVT R$ 69.590,00
XS 1.5L 16V CVT R$ 74.590,00
XLS 1.5L 16V CVT R$ 77.590,00

Yaris sedã 2019 XL 1.5L 16V manual R$ 63.990,00
XL 1.5L 16V CVT R$ 68.690,00
XL Plus Tech 1.5L 16V CVT R$ 73.990,00
XS 1.5L 16V CVT R$ 76.990,00
XLS 1.5L 16V CVT R$ 79.990,00

Auto Dicas

Auto Jornal apoiou o Rallye Internacional 1000
Milhas Históricas Brasileiras

O Auto Jornal adora carros e motos. Por
isto, este ano apoiou o Rallye Internacional
1000 Milhas Históricas Brasileiras, que em
quatro dias levou 44 duplas para percorrerem
1.730 km pelas mais bonitas e famosas ser-
ras de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul. E o interessante é que o

resultado final mostrou uma grande varieda-
de de marcas e modelos de veículos antigos,
fabricados até 1980.

Este evento maravilhoso que começou no
Shopping Iguatemi é uma realização do MG
Club do Brasil, com apoio institucional da As-
sociação Brasileira das Empresas Importado-

ras e Fabricantes de Veículos Automotores
(ABEIFA), Associação Brasileira de Impren-
sa Automotiva (ABIAUTO), Federação Bra-
sileira de Veículos Antigos (FBVA), e ainda
apoiou e divulgou as ações da campanha Maio
Amarelo.

O 6º Rallye Internacional 1000 Milhas
Históricas Brasileiras teve também o apoio
das montadoras Mercedes-Benz e Toyota, que
forneceram veículos para a organização da
prova, além da Audi no período de levanta-
mento dos trechos. Os patrocinadores foram
Joalheria Taj, Farinha de Trigo Santa Clara,
Brunelli Veículos Antigos, Valisere/Body for
Sure, Casa Valduga, Braclean e Aldeia da
Serra Biscoitos.

Assíduo participante e uma das grandes
atrações do Rallye Internacional 1000 Milhas
Históricas Brasileiras, rodeado pelos seus
amigos Nelson Piquet estava feliz e sorriden-
te durante a premiação, quando foi homena-
geado como sócio benemérito do MG Clube
do Brasil. “Gosto de preparar os meus carros
para participar, o que me dá um prazer muito
grande. O ambiente é bacana e uma boa opor-
tunidade de ficar com os meus amigos, fa-
zendo o que gosto e relaxando”, assinala o

tricampeão mundial de Fórmula 1, que parti-
cipou com Cadillac 1959.

Vencedores por Categoria
Os gaúchos Rogério Franz/Mário Nardi

(Mercedes-Benz 280 SL Pagoda 1971) foram
premiados em Gramado (RS) como os gran-
des vencedores do 6º Rallye Internacional
1000 Milhas Históricas Brasileiras. Além da
quarta vitória na classificação geral, o piloto
Rogério Franz e o navegador Mário Nardi
venceram na categoria G. Em segundo lugar
na geral e nesta classe de carros de 1971 a
1988 ficou a dupla paulista Fernando Camps/
Alberto Zoffmann E. Santo (Porsche 911 T
Targa 1972).

Na categoria E - Pós-Vintage (1946 a
1960), a vitória foi dos paranaenses Luiz Leão/
Vânia Leão (Volkswagen Karman Guia 1959),
seguido de Reinaldo Fantozzi/Thiago Prado
(Ford Thunderbird Conversível 1957). Na
categoria F, de 1961 a 1970, os vencedores
foram os paulistas Christian Casal de Rey/
Frederico Macedo (Chevrolet Corvette Sting
Ray 1963), com Ricardo Marujo/Felipe Ma-
rujo (Porsche 911 Targa 1965) em segundo.

Na categoria Clássicos a vitória foi de
Auro Moura Andrade/Camila Moura Andra-

de (Mercedes-Benz 500 SL 1980), e na cate-
goria Motocicleta a vitória ficou com José
Carlos Bartholi/Valéria Bartholi (Indian). Fi-
nalmente na Turismo, o vencedor foi Luiz Al-
meida (Jaguar XJ6 1996), seguido de Améri-
co Nesti/Maria Nesti (BMW Z3 1996).

Os dez primeiros no 6º Rallye Internacio-
nal 1000 Milhas  Históricas Brasileiras fo-
ram: 1) Rogério Franz/Mário Nardi (Mer-
cedes-Benz 280 SL Pagoda 1971), 241 pp;
2) Fernando Camps/Alberto Zoffmann E.
Santo (Porsche 911 T Targa 1972), 340
pp; 3) Christian Casal de Rey/Frederico
Macedo (Corvette Sting Ray 1963), 400
pp; 4) Ricardo Marujo/Felipe Marujo
(Porsche 356 C 1965), 712 pp; 5) Maurí-
cio Marx/Alvaro Pinzón (Renault R8 Gor-
dini 1965), 1.150 pp; 6) Fernando Leibel/
Leonardo Forestieri (Mustang Fasback
1969), 1.394 pp; 7) Leandro Mazzocatto/
Lizandra Mazzocatto (Ferrari 308 GTS.
1978), 1.834 pp; 8) Alexandre Zaninoto/
Paulo Ferrari (Corvette 1972), 1.851; 9)
Luizinho Leão/Vânia Leão (Volkswagen
Karman Ghia 1959), 2.988; 10) Marcel Gi-
telman/Maurice Levi (Porsche 911 Targa
1977), 3.616 pp.


